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A S S I Q N A T U R A S : 

CAPITAL, u s o 18)000 semestre.. 10*000 
INTBRIOR, a n n o . . . , Í0$000 » . 
BXTRANGKIRO, u n o 461000 » 

Paflanento adiantado 
Domingo, 28 de outubro de 1S94 

4L_ 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ARNDROIOB, llnh» .', 100 réis 
SBCÇAO UVB8, Unha 300 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Uaha 600 rói» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
1 M E R 0 m 

AVISOS 
mta n u i * 4 na uioi ontcnti çlo km 

tobo o nreaaioa do htasb 
MG»xrr jiuo—flwo 16 dt NòMmbro tl 

Calia «o Correio, F. M l i t t o W t i r . e n M r t k 
Telephoae m. U1 

filo iKPotfi desta folha o« irl: BM Bastos—A. Densa & 0. 
Bm Taubatê—Álvaro Goerr». 
BM PIRACICABA—Joaquim Lula. 

O L E I L O E I R O " 
M0BWBA OAMPOB « «empra eacontrado . . 

wa escrlptorlo 1» n » Marechal Peodoro, 8 A. 
ALFAIATES 

M o d a * p a i r a h o m e n s 
ABRHü & BÁ 

• — Boa Marechal Deodoro — * 
8. PAULO 

Aurélio V » 
LEILOEIRO. — Tem n a agen< <a á ria «a 
toa Vista, »-A. Besidenela. n a 4* I . J ib , 

P A D R E SE BASTI A 0 ' K N E I P P 
»Meo taelbodo de carar com agua.» 
Vendera Fsgnndes ft C. 
Boa da Quitanda, 21 A—fl. Paulo. 
Vêr o aaannclo na a e e f l o compete* to desta 

folha. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O ' 
Ho Tolta de sua viagem á Europa, es t i « • 

aovo i dlsposlçfo de seas clientes, especialmen-
te para o tratamento de molestlaa doa rins, be-
x iga , nretbra e syphllitlcas. 

Coisultas das 12 i i s, roa 16 de Novembro, 28, 
l< aadar. 

ADVOGADOS-

Ors. DUMIt DE HEYm l IMO N01TEIM 
Bua do Commerclo, 1B 

Ors. AVELLAR BRANDÃO l JÚLIO BRM9Í0 
ADVOGADOS 

E n c i m ^ a m - n d* todo* os traba-
lhos da aua proflaa&o, quer na Gapl-
tal, quer no Interior. 
Meovlptorlo; travessa da S*, n. 2-B 

livraria Glassíu ds Alves & G. 
Bna da Qehanda, a. 9—8. Paulo. 
Boa etoaçalves Dias, a. 48 — Rio de Ja-

neiro. 

DP. 
DA 

Paevldado «e HedleUa da Paris 
Membro da Academia Baal dasSclendas de I/libfla 

OBclal da Academia da Praa«a 
BsaWsasía—Rn a da Liberdade. 148. 
Ceesstlforfo—Boa 16 da Hoveabro, 22, ,o 
sle-lla. 
Mtplum»—601. 

B M i I p M . U o r n t o 
B nm depurativo indígena. 

C o r » t b d a a s y p h i l i * . 
u n a o r b e i m a t U r i o . 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
S E f V P BUCIALjCfl "COMUCIO DE SÀ.D MULO,, 

RIO, 27 
O ministro dos Extrangeiros da Ita-

lia agradocon, por intermédio da lega-
cfto, ás sociedades italianas quo feste-
jaram, no Brasil, a data de 20 do se-
tembro. 

— No Senado foi approvado, em se-
gunda discussão, o projecto sobro a 
roorganisaçfto dos estados-maiores do 
presidente da Republica, ministro da 
Guerra e ajudante-general quartel 
mostre. 

— Na Camara, o sr. Junqueira 
aproveitou a concessão de 2 horas do 
urgência para tratar do negocios do 
Rio Grande do Norto. Accusa o sena-
dor Bernardo, ouja politica violenta 
tem por fim depor o governador, do 
enviar noticias alarmantes para o Na-
tal, aflirmando que o sr. Prudente do 
Moraes n&o assumirá a pfesidencia, e 
quo a dictadura ó infallivel, preten-
dendo o sr. Ploriano Peixoto dissol-
ver o Congresso. Accrescenta quo to-
das estas inverdades, além do muitas 
outras, visam enfraquecer o governador 
daquollo Estado. 

— Partirá para a Europa, em mela-
dos de novembro proximo, o couraça-
do Aquidaban. 

— Falleceu cm Paris o sr. Charles 
Cherbouilloz, membro da Academia de 
França. 

— Cambio : 
Bancario, 11 :l|4 ató 11 7(8; 
Particular, 11 15il0. 
Soberanos : 
Vendedores, 20$S20; 
Compradores, 20$760. 
Apólices de 5 «i», 1:041$. 
Ditas de 4 «Io, 1:232$. 
— Podiu exoneração do cargo do di-

rector do Lazareto da Ilha Orando o 
dr. Álvaro Lopes <h) Cruz. 

— Na próxima segunda-feira, o Jor-
nal lançará nm empréstimo de 2.600 
contos, em. debontures de 200$ por 
1£0$, ao jnro do 7 °[o, pagaveis a 
primeiro do janeiro o jnlho, e de 
amortisaçSo annual. Considera-se ga-
rantido o empréstimo. 

— Foram hontem sepultadas 40 pes-
soas. 

— O genoral Loito de Castro vai á 
Europa estudar fortlficações. 

— Falleceu o engenheiro civil fran-
cez Francisco Jnstln. 

— Foi nomeado auxiliar para a 
constracç&o da estrada do ferro es-
tratégica do Goyaz ao Araguaya o te-
nente Fcllx Amorim. 

— Pediu demissão do serviço da 
armada o tenento Izldoro Ferreira 
Costa. 

— O deputado Orlando proferiu no-
tável discurso contra a approvaçáo 
dos actos praticados polo governo du-
rante o estado do sitio. 

(üo nosso torrti/onfanU) 

E ' c u r i o s o 

Um noee© Mslgftante, naturalmente 
Intendendo no assumpto, tovo a pa-
ciência de colleccionar as resoluções 
sanitárias adoptadas até hojo Sobre 
uns cortiços da rua 1'llatininga. 

Começou pela sogulnte noticia do 
Diorto da Tarde do 20 do abril do 
Corrente anno : 

«O dr. Ladlslau Pereira Barreto, lt\8-
pector sanltarlo do Braz, visitou hon-
tem trinta e düHíi casas e sei» corti-
{os da rila Piratininga. 

Intimou- os proprlotarlos dos oortl* 
ços de ns. 4b, 4c, 4o, 4b, od e 
c« a fochal-o», domolil-os e cons-
truir novos aposentos om condições 
hyglonlcas satisfactorias, ooncodondo-
lhes o prazo do 00 dias, para offo-
ctuarem a lntlmaç&o feita, sob pena 
de multa. • 

Dooorroram, nllo dons, mas quatro 
mezes, o mostra-nos o paciento collec-
cionador esta «informação» d ' 0 Com-
mercio, do 18 do agosto : 

« 0 . dr. . Vieira de Mello, inspector 
sanltarlo, na visita que hontem effe-
ctuou ás casas da rua Piratininga, foi 
as seguintes intimações: 

Ao proprietário dos barracOes ns. 4, 
4 a, b, c, d, e, 0, 0 a, b. c, d, r, para 
mandar despejar os moradores, no pra-
zo do 15 dias, o nSo reabrir novamen-
te os barracões referidos, sem quo 
haja feito- as'modificações Impostas 
pelas posturas municlpaes. » 

A 0 do setembro, nesta mesma fo-
lha : 

« O dr. Vieira do Mello visitou d<̂  
novo, na rua Piratininga, | , a r r a " 
cões que se divide^; c m n o V 6 
comprcherianda ia h»t)lteÇÔcs im-
rauüUiiS, eorn M % Bem luz, o cujos 
proprietários pediram prorogaçUo do 
prazo quo lhes fôra concedido para 
fazerem os necessários melhoramen-
tos. 

O l.o grupo e o 8 » 6fio fiottBtltüí-
dos pelos ns, 4, 4 a, 4 6 o 4 c, ô pó* 
tenoom ao « . Angela AjntwsfA, que 
foi tntinmdo a wandAb demolir as di-
visões ifiV-eKAí latcrae?, collocar ox-
JrotWS, bacia para latrina, casa cimon-
tada para esta e ralos para as aguas 
servidas. 

0 3.» o o 4.» barracões, do ns. 4 d 
o 4 e, pertencem ao sr. Jo«é Augusto 
da Silva Ferreira, qUú foi intimado 
para faser Idênticos melhoramentos. 

0 5», 0.», 7.» o 8.°, de ns. 0, 0 a, 
Õ b o (i c, pertencom ao coronel Fi-
gueiredo, quo foi intimado a mandar 
collocar oxgottos, bacia, ralo o casa 
para latrina om cada um dos ditos 
barracões que, por sorvirom do depo-
sito o ofllcinas, nao precisam demoli-
ção interna. 

0 O», quo tom os ns. 6 d o 6 e, per-
tenço ao mesmo arrendatario do 1." o 
2.» o a lntimaç&o ó idêntica á daquel-
les. 

Nas rospoctlvas intimações fica li-
mitado o prazo ató 30 do corronto, 
sob pena de 200$, nao podendo os di-
tos barracOes servirem para moradia, 
mas tóo somente para depósitos ou 
ofticinas. > 

Finalmonto, a 24 do corrente moz, 
ainda em O Commercio : 

O dr. Vioira de Mello encontrou 
eai más condições hygienioas as casas 
ns. 2, 2 6, 4, 4 a, b. c. d, t, 0, 0 o, ò, 

d, o 8, 10, 14, 10, 18, 50, 58, 00 
e 08 da rua Piratininga, cujos pro-
prietários ou locatários foram intima-
dos a fazer os necessários melhora-
mentos. 

Continuam om péssimas condições 
os barracOes existentes naquella rua, 
embora tenham sido feitas algumas 
modificações. > 

O confronto chronologico destas in-
timações demonstra quanto é inoffleaz 
a acç&o da auetoridade sanitária, em-
bora o zelo dos respectivos dclogados 
so obstino, como no caso vertonto, em 
conseguir alguma cousa. 

E ó tudo assim, entre nós. Náo so 
rodela a auetoridado do prestigio ne-
cossario o queremos que ella so lm-
ponha polos seus lindos olhos I 

Recommendamos a leitura do que 
fica acima ao (Ilustrado dr. Cosario 
Motta. 

H I S T Ó R I A 

REVOLTA 

No dia 3 do proximo raez de no-
vembro, abrir-se á ao trafego do mer-
cadorias a est»çáo da Goyans, na E . 
F . Central. 

Morto de uni domador. 
Uoireu, enrpialsanee. Uplllo Falma-

11, o mais celebre de todos os doma-
dores do mundo. Era outr'ora pro 
prletario da primeira colleetiâo de bi-
chos da Europa, que elle vendeu por 
170.(00 francos a Bldel. Mais de cem 
vezes, esespou de ser devorado pelos 
liOes e pelos tigres; foi s6 em 1874 
(ello nascera em 1820) que disse tiul 
tlmo adeus á soa arte, tinha promet-
tido á sra. Atbertloa Parenti, de Pan-
tenas, com qnem casára dons snnos 
antes, abandonar a sua bicharia. 

Paolo Mantegazza, seu blographo, 
dedicou o seu livro A mulher do do-
msdor, com estas expressões llsonjol-
r s s : 

<A' s ra . Albertlna Pdrentl-Falmall, 
|ue, pela bclleza da sna alma • graça 
le seu corpo, soube domar o mais 

celebro domador deanlmaes, o suetor 
dedica este livro.» 

Diz nos, entretanto, a historia qne 
eesa mulher, quo tinha uma alma t io 
bella M m corpo Mo graoioeo, procu-
rou domar o domsdor dsndo-lho pan-
cadas. Meies depois, o casamento es-
tava desmanchado I 

l . f t 

1. 

Calculo complicado I 
Um roathcmailro Inglea, o sr. Ra-

vensteln, enfregon-te a cálculos ex-
tremamente complicados, psra resolver 
este prvblrma: < Qusndo estará a Ter-
ra inteire mente povoada t » Achon 
prtmi-lio quo o nosso planeta nlo po-
dia iillmenltr msls de 6 094 milhões 
da homens; e, depois, qne este alga-
>t>mo leila alcançado em 9072, Isto 
é, dsqnl a 181 unos. Nesso momento 
os steppes • os d«s*Hoi terlO dado o 
qne pifam, • será preciso qns a raça 
hamsna llque ntsclonsrla ou morra 
wmagsds, 

K', todavia, provável, como dls o 
J»«mal dei DJbah, q i * dsqul até IA 
sIrurs sconteolmsntos bravflcos, gnar 
ras, isvoloçOss, 
vindo - -

Decreto. 
O dr . Bernardino de Campos assl-

gnou hontem o decreto qne reforma a 
Repartição de Policia, o quo deve ser 
pnblleede boje no Diário Offlcial. 

Por esta nova orgsntisçfto criam-se 
mais logares, sendo elevadee os ven-
cimentos do ptssoal da Secretaria. 

Circular do Ministério doe Necpclos 
da Vssends: 

< Declaro aos chefes das reparti-
ções snbordlsadss a .oe(s Ministério 
qne o aecôrdo edsnnéiro celebrado en-
tre o Brasil e os Bstedos Unldos de 
Amsrlea 4o Norte, em 41 4* Jsnslro 
de IW1, iò terá vigor «14 « 1 4« 4 * 
sembro 4o torrente anno, oe»sa«Jn 

Janeiro de I40S, m vkteds 4o 4eére 
io qae o doa*Mio*. - O m ü m *» 

' ' » 

*VI 
Os combates na bahiai 

a ilha 
do aoseCMáilop 

( Continuação ) 

A 15 de dôíômbro, tovo logar o 
assalto da Ilha do Governador, o 
primeiro combato que houve em terra 
entre os tropas legaes e as de* 
rebeldes. A expedição COliijtúhha-se 
do 88,° bütalh&o de infantorla, de 
Uma força de policia e da guarnl-
çOo do um canh&o Krupp, e era com-
mandada pelo general Jofto Bapttste 
da Silva Telles, que tlflRA üoülo assis-
tente o coronel Torres Homem e como 
ftjudanto de. ordens o cspltfto Ploriano 
Plorambol. Embarcada, a 18, essa for-
ça no Engenho da Podra, desembar-
cou na ponta do Galeto o oeoupoll 
ura edifioio qne ahl existia, Já sob o fófrd 
que partia da esquadra, de oHdB lal'ga 
ram lanchas quo tentaram dar desem-
barque a uma força quo foi r e ^ / ü à a . 
A Ilha do Fundão _ M 0 0 noa situada 
entro o ^ o f c , Q 0 Rngenho da 1'cilW, 
•ol OCftupadá e güáhlcéidá di* nftlibM 
rlrt. Centefoti btíWd & Wafcha para o 
tttfènôr da Ilha em dlrocç&o á Escola 
de Aprendizes Marinheiros. Do inimigo 
nao havia- noticia, ao começo da mar-
cha. 

Soube-se depois que elle estava no 
alto <lo Santa Cru*. O genoral Telles 
parou 0 destacoü Unia, foi'tó Bof 6 
(Somitiàndo dt» tWdrioi Tòfres lloniom, 

Íom Unia oocca de fogo para desalo-
al-o. 

Foi por ossa occasiao que o gene-
ral Telles recebeu o ferimento quo 
desgraçadamente lhe devia dar a morte, 
poucos dias depois. Como se passou 
realmente o caso, 6 impossível disel-o 
oom rigorosa vefdadí, pois quo as 
próprias testemunhas do facto nao 
sao accordes. Afllrmam uns quo a ac-
çlo já estava empenhada entro a múl-
tipla artilherla dos revoltosos o o ca-
nhão único dos governamontaes, quan-
do o general Telles, nao podendo so-
pitar o ardor, bravamente espoWa o 
cavai Io, avança quasl SÓ e . . . 6 victl-
mado por uma bala. Protendem outros 
quo, tendo-so adeantado a oolumna do 
coronel Torris Homem o havendo de-
corrido moia hora sem so ouvir deto-
nação que indicasse o começo da lu-
cta, o general Tolles avançou para so 
informar o nesse momonto, do man-
guo onde estavam acoutados os ini-
migos, dispararam sobre «filo uma des-
carga do fuzilaria, quo infelizmente o 
attingiu, só então começando o com-
bato. 

Soja oomo fôr, o general cahlu 
nosso momento (14 do dezembro) 
gravemente ferido numa cõxa. -

Apezar da sua oxhortaçio o do In-
citamento para quo o combato nao 
cessasse, a lueta suspendeu-se, porque 
o offlcial que o devia substituir no 
oommando nao quiz tomar a respon-
sabilidade delia. Se os rebeldes nfto 
venceram ne?se dia, é certo quo con-
servaram as posições; 

Voltou então á cidade o- coronel 
Torres Homem, a Informar o governo 
do oecorWdo, e no dia seguinte (15) 
nma nova expedição oom força das 
três armas, sob o commando do coro-
nel Moreira César, chegava * ilha, e 
internava-se por ella, seguindo o mes-
mo caminho trilhado pelo general 
Tolles. Esta força já nao enoontrou 
com quem luetar: o canhoneio foi dl 
rígido apenas contra lanchas e frigo-
ríficos. A 17, a ilha estava completa-
mente evacuada pelos rebeldes e o 
governo dominava-a toda. 

O revez que os revoltosos aqui sof-
freram foi sensível, nfto om perdas do 
possoal — porque, sob esto aspecto, o 
derrotado foi o governo, pois perdou 

valente general Silva Telles,—mas 
em elementos de vida, pois da ilha 
tiravam olles agua o coreaos. Nao 
obstante, o almirante Saldanha cantou 
o feito como vlotoria brilhante de suas 
armas, no seguinte documento: 

< Ordem do dia n. 3. — Hontem, 15, 
pela primeira vez encontraram-so om 
erra os nossos marinheiros e solda-

dos com as forças do marechal Flo-
riano; o combato feriu-se nas margens 
do Joquiá, na Ilha do Governador, 
proximo do canal occupado pela es-
cola n. 8 de Aprendizes Marinheiros. 
Compostas dos treé armas, essas forças 
contavam ' surprohonder-nos, mas en-
contraram-nos em posição, promptos 
a recebei-as; as nossas forças compu-
nham se tao sómento de troa canhões, 
dos quaes um de tiro rápido, movido 
por 100 marinheiros naclonaee, o de 
mais 100 soldados navaes; na ala. di-
reita, o 1» tenento Antfto Corroía da 
8ilva, sustentando brilhantemente a po-
sição, fez recuar o inimigo, depois do 
duas horas doporflada lueta; o 2.° te-
nente Honorio Delamar, na ala osquor-
da,tevo ordem para avançar o envolver 
o Inimigo; nao conseguiu o resultado 
almojodu, pelas dlfflouldados materiAes 
do terreno a percorrer.' 

Tendo principiado o combate & ntpa 
hora da tarde, terminou efiroa daí - 4 
horas, pela retirada do adversário. A« 
honras do dia pertencom ao-1.* te-
nente An tao Correia da Silva. Con-
gratulo-me oom os meus oamaradee, 
por mais esta asslgnalada vantagem. 

Bordo do orazadçr Liberdadr, fló 
porto do -Bio do Janeiro, em 10 de 
dozombro, do 1803. 

Luii lHUppt de Sàldanha da Oama. 
A 21 deu-se o ataque a Mooaogp* 

Grande. Clncoenta praças da g o ü t i -
çAo do Nlctheroy, tripulando uma lan-
cha, partiram ás 4 horas da tarde para 
ossa Ilha, debaixo da fuillarla dos m*-
rlqholros quo guarnoolam a Ilha do 
Vlanna, sob o oommando 4o nuflor 
Vicente (tomos da flllva Júnior. B n -
otuado o doeomberquo, a lueta tr»-
vou-se oorpo a corpo e . epesar do 
bombar4ole>4oM aavloe.«ua.oeroavam 
• Ilha, o 
foi sul 

que o almirante Saldanha nao poudo 
conter o seu despeito, ao vor-so pri-
vado delia o intentou desde Iogo,rS' 
oonnlKil-1». A illil d ti áòils otnciaos 
mandou tros vozes quo a fosso reto-
mar e três vezes o ataque so frustrou, 
pois nem o desembarque foi ton-
todo. 1. , ' , 

Peuendò áê tiiáls graves õccusaçOos 
a osso offlcial o almirante deu-lhe 
afinal ordem do acompanhal-o; o, com 
pouco mais de 00 homens, seguiu elle 
om nesiiofv a re»lls*r o i»?silltd: 0 
Vérno havia montado um canhão na 
ilha; mas a guarnlç&o era Insignifi-
cante. Eflectuado o desembarque á 
noite, com grando estreplto, para dar 
nos assaltados * lmjireíáSd dc (Jtle tirá 
üiúlto numerosa a oolumna assaltan-
te, travou-se renhldlsslmo combato 
corpo a corpo, no qual as machadl-
nhas dos marinheiros tomaram sall-
enfvImR parte. ItáiissinloH foifam os 
soldados legaes quo puderam ver o 
pendao branco substituir-se á bandei-
ra nacional: a maior parto delles mor-
reu dofendondp-a, O almirante Bjtl-
d a f h í eStaVü do Üòvo de posse da de-
sejada ilha. 

Esses combati» travados nas Ilhas, 
como se torá podido julgar pela ex-
posição feita, noni (ofatil ilfoVótíáddS 
pelo almlrailte âaldanlla, rtejri éritfá-
Vâm nó Sen Matiú. BUó f(W itèiiltd 
défeildef-ít' dá âfTdtíãlVâ qde ó à o U Í 
fio começava a tomar, oomo prepara-
tivos noççssarlos ao seu plans qoe já 
10 (a revelando, pela pertlnacia o cons-
tância oom que èm todo o llttoral se 
MoiiÚVdq). triric^eifas « NstoMed nítW-
ctliádu? ijúu, álláíS, se conservaram 
mudas, om obediçncia ao accõrdo diplo-
mático. : 

O plano do almirante Saldanha con-
sistia em impedir quo se continuasse 
a falei1 a» tíftfgtw e deMaf^ád (ldS iiâ-
vlofe. ilesty sof te, liíui fó dhteria ddò 
0 cOntnlcrok) ò-á pdttulaçáo , éo. lrlte-
h>?saeêeiii U liUtá, tfólfl p n U de iil-
terosses. consldoravels e pela fonte, 
como tambom impediria quo a Alfân-
dega rendesse, collocando o governo 
numa situação afflictiva. As esquadras 
extrangeiros facilitavam o desem-
barque de • mercadorias do seus na-
cionaes, protogondo-as oom a sua ban-
deira; 0; diást drte, d Hloijiiolo Impoílò 
pela esquadra era absolutamente inane. 

^ (Continua) 

E' unlco agonto e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
d-. Luiz de Castro, residente A rua 
do Rlaotauelo, 184, Bate senhor está 
auetorisado a resolver qUaldtler aa-
SUmpto relativo ao COMMERCIO SE 
S. PAULO. ) 

Acceita asalgnaturaa, fornecendo 
os números da folha em que Jà velu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua rest-
dencla, das 9 às 11 horas da manha. 

0 JABDIIJDA LUZ 
Escrevo-nos pessoa vintia uitímanioil-

to da capital foderal: 
«Fiquei dosapontado, sr. redaetor, 

indo visitar, ha dias, o Passeio Publico, 
iftte del»el tM <,»pri«bos«r*ei»te fjiida-
do, ao terminar o mou curso jurídico. 

Logo á entrada, um charco onorme, 
como que a impedir o ingrosso na 
^ U ^ l o g r a d o l r o . faz prever o que á 

As plantas oraamentaes, que pro-
mettfam honrar a luxuriante uberda 
de de nosso sólo, tem definhado, om 
vos ,(|e eresoçri e r a ro^o çonsldqr»; 
velmênto — mortas á falta de adubos 
renovadores da selva, ou saqueadas 
pelo vandalismo. 

Os onormos taboleiros do relva, om 
qne es bandos de garrulas «ri»n?as 
retolçavam outr'ora, na communicatlva 
e despreoccupada alegria Infantil, ad-
quiriram um tom tristonho, valetudi-
nario. 

9g lagos -^deípdvdadtw, c r n i d s J 

causam apertume de coração a quom 
fita a sua agua dormente e esvor-
doada. 
, Tristíssimas, ngualmente, pelo abau-
dodo dopldrtVél, i s Ipn^tó HÍeáí dji 

nha mocidado acadêmica, niiiiutS Jd ' 
mlllas paulistas iantarom dosclromo-
nlosamento, considerando aqnello re-
cinto oomo feito para seu gOso, em-
lm, 0 cdlebfd canado, foclladoj destll-

iitddd Haçtidade j*eli«S,p«iredÃs pfdsHti-
is, caiadas á róxo-rei. 
Notei também, com " assombro, que 

o jardim se fechava ao escurecer, 
exactamento quando mais agradável 
seria procurar naquella Vegetação fsU d foddiUd tíflW d eSJHritd cart-

d polo labdr dlunio o uni fldlldd 
dxygorled pifo oSpdliúõçs cdrtdcni-
oâ a ícsplrateni dutarttu d dia d 

ar viuiado da cidadd. 
Procurando explicação para este 

facto anomalo, vimos então quo os 
oombustoros de gaz espalhados pelo 
jardim só produziriam illuminaçao 
muito escassa, quasl ridícula, e quo o 
jardim nftp tem guardas especiaes 
para rortdal-d. 

Desse modo, à falta de luz eleçtri-
ca, abundante, oomo ha nas outras ca-
pitaes, om todos os logradoiros públi-
cos, e do vigilante o clrcumspocto 
policiamento, â mosmo melhor fechar 

ardlm. 
'dfáni, do niáts á nials, cdlldcár-itíe 

um quartel.logo em f r en t e ! . . . -

Uma oentenaria qnn emigra. 
Lemos na lnd/prndance belge de 1.° 

do corrente t . 
<0 vapor ^ e ümberto, que partiu 

ha diai de Gênova para o Rio do Ja-
neiro e Santos, levou uma centenarls, 
Madglena Pelllzane, que deixon a Eu 
ropa com toda a sua família, composta 
de 24 filhos e netos. A pobre velha, 
ainda muito sadia, eepera passar dias 
felizes na nova pat t l t . > 

Jury 
Sob a prce doncla do dr. Blppolyto 

de Csmsrgo e servindo de promotor o 
dr. Cândido Motta, eneerron-ee hon-
tem a-6.< eeesio do Jory, deeto anno, 
tendo sido sntunettldos a julgamento 
tree processos, a qne responderem Ml 
lane Carie, Pranoo Franeeseo e Pe-' 
cbio Toasse , accnsados de ronbo, 
Ln1i Peireira Damaeeno, aecnsado de 
offensss leves, e Salvador Camara, de 
offensas graves. Defenderam ee 
reos, qne foram todos absolvidos, oe 
dr*. Alberto de Andrade, Alberto Car-
doso e Joaquim A. Cardoso de Mello. 

Durante ossa sessAo, foram Julgados 
10 processos e 13 reos, accnsados dos 
seguintes crimes: 

Homicídio 9 
Tentativa . 1 
I n f a n t i c l d l o . ' . . . . . . . . . . 4 
Ferimentos l e v e s 2 

- j graves . . . . 1 
Furto J 
Ronbo 1 

10 
0> reos pertenciam ás seguintes na-

cionalidades : 
Brasil 0 
Itália 0 
Portugal 1 

Destes foram: 
Absolvidos 
Condemnados 

O promotor appellou 
cessos. 
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REVISTA 

í ng lo=amer ioana 
B o y n t o n n f t o & 

n e n h u m m y t h o — O B r a s i l 
v i s t o p e l o s « i n e r l c a -

n a g - l t e a e l s A o 
d o t r a t a d o d e e o r t i i t i f l f -

c l o c o m o O r a o l l 

de 

pro-

QnesUo lexicologica 

Hra a aegnada vea 
Imaes reclmeMvam 

ia — loiisn—tenta stáma m , 
| e m mo importasie para a i 

(CAMA A B i a t A ) 

Sr. dlroctor d'O Commercio de 8. 
Paulo.—Também venho mettor o mou 
bedelhi—sa m'o permltto—para eluci-
dação da pergunta que, subordinada 
á epigrapho supra, faz qm leitor da 
vossa foiha. 

Diz ello -.—'Inditoio 6 ou nao é por-
tuguoz ?» 

Respondemos: 
Nao resta duvida sobro .a vornacn-

lidado do adjoctivo em questão, o qual 
é táo corrocto oomo—informe, inhabi-
tadvj bumlfado, eto. . v j , o 

O'slgnatarlo da carta, poróm, con-
funde inditoio com duditoeo, suppondo 
que o primeiro é um companheiro do 
segundo, quando, ontrotauto, o seu va-
lor Significativo na phrase 6 bom di-
verso. 

. Inditoio é o indivíduo qne nao tem 
dita, que nao A folia, sem ventura; de»-
ditoio é aqueHo a quem arrancaram 
• dita, quo: deixa do ser feliz, a quom 
• ventura abandonou. ; 1. . 

No primeiro caso, ha • nogaçAo for-
mal da qualidade expressa pelo so-

" olomonto do composto; no so-
a ablaçáo da <|uaUdade enun-

polo adjoctivo desprolUado. 
Para reforçar: 
JnkaMado i o locar armo, qne nlo 

haMtadoresi ühMtado ò o lo-
— foi habitado, o quo, pre-

osti som baWtedoroB; 
o homem (Juo mio tem 
' A o 4*o ee JuetUI-

F da enlpõ que lhe Insulavam, quo 

Jeeculpe a sóca • en torno ele., ele, 

. b 

LIMPBENSA HA CHINA 
Bxcepto a Qazeta de Pekm, jornal 

offlcial. lido apenas pelos funccionarlos 
qne data do soculo passado, a Chi-

na só ba trinta annos tem Jornaes, e 
ainda assim om pequeno numero. 

Bm Shanghai, b« tres folhas quoti-
dianas. A primeira, o Bhun Pao, o 
Jornal de Shangai, 6 a mais antiga, 
Foi fundada, em 1864, pelo inglez Ma 
Jor, e tira 12 ou 15 exemplares. A 
segunda ó o Hun-Pao, Jornal de No 
ticias. O seu proprietário é o sr. Pie 
kwoal, qne ponue ao mesmo tempo 
dons jornaes inglezes: o North China 
Herald e o North China Daily Neiet. 

O terceiro jornal de Shsngal, o Sin 
Wan Pao, foi oreado, ha apenas 18 
meaee, por um grtpo de rieoe lettra-
dos. B' o mala bem feito e o msls 
lltterarlo doa orgams chineses. K' di-
rigido por nt t português. 

Hs egualmente em Hankowe nm 
jornal qne tomon grande importância, 
depois outro em Cantio e nm terceiro 
em Tlen-Tsin. 

Betes jomaee, cuja metade do texto 
ee oonpOI de annundos, qne occupam 
o roí»-pé da pagina, no logar em que 
coIIocwmw oe folhetim, publicam to 
dse as semanae on todos oe qoisse 
dias snpplementos' illustrados, e cus-
tam apenas dons Bapeks, dons centé-
simos e meio ou vinte e cinco réis, 
calculando o franco a 110001 

Nao devemos eequecer uma revista 
eclentlflca lllustrada, publicação men 
sal, rédlgida oom a collaboraçao de 
sábios de primeira ordem, pelo 
Tryer, erudito professor Inglês do ar-
senal do Klang-Nan de Shangai, e fi-
nalmente nma quantidade de pequenos 
folhetos religiosos, rathollcos e pro 
teetantee, espalhados em profnsto pe 
los missionários. 

Os mais Importantes desseeJornaes, 
oomo o Bun Pao e o Sun-Ao, tém 
nm formato multo dlvoreo doe nos 
soe: em toda a largura, nm metro i 
doa, sobre setenti centímetros de al 
tora. Impressos de nm só lado, sobre 
pspel de arroa, leve, flexível e resis-
tente, eetto muito bem dispostos ty-
pographlcamente. De um SA relance, 
encontra o leitor o qne quer ler, In 
terease-se pele política, prefira as lo 
eaes e as noticias das audiências cri 
mlnaee on seja amador das poesia* e 
noveilee sentlmentaee que oe jornaee 
ehlneiee gostem de pnbllcar. 

Faa-ee alii crltloa littsrerla, mas 
raramente se trata de theatros. Bm 
compensação, atacam-se freqnontemon 
te as peseoes qne occupam poilçAo, 
aeslm como bs actos das diversas ad 
ministraçõee do Império, e esses artl 
gos, qne os oensores da Cõrte mon-
dam guardar oom cuidado, são reuni-
dos sob uma só Indicação, onde 
vai buscar, quando chega o momento 
elementos de áecusaç&o contra func-
olonarlos culpados. 

A Imprensa chinesa A abeolutamen 
te livre, n lo ba para ella lei especial, 
e oe processee de imprensa s to oousa 
desconhecida. Apenas, quando nm dos 
nossos oollegas chineses imprime al-
guma ealnmnla contra oe mandarim 
ou contra oe particulares, ou entra 
na vida privada, oe trlbnnaee oa ca» 
t lgaa sem maltas - pssadss e longos 
meses de p rk to . 

Uma slUma informaçfto. Até agora, 
oe Jornaes só ee snoontran, na China, 
noa livreiros; a venda pela* rua* ain-
da aiii nao existe, -

(Do Figuro) 

0 Diário Oficial 4o Rio, 4o 95 
esto, pnblsa o paroeer 4a oommiulo 

4o Beoado federei sobre o «Codlm 
1 dlepoelçOw eemaune As . leetltel-

çoee de eaeleo saperler», mUd» 
er, vice preeMeote 4a Rspnbliee, 

liemos no, Jfvald de New-York, 
ld de sotenibfd:' 

« Ha nm eplsodlo Interessante no 
caso do Boynton, aquello americano 
quo deu tanto ^que falar durante a ro-

esquadra ingleza, quando so disptlrilld 
a atacar o cruzador insurgente Aqui-
daban, com uma torpedelra improvl-
*iMil| M haltla do B|o de janeiro. Os 
offlctaos inglezes entregaràiH-rid Idgd 
ao commandanto da esquadra amo-
ricana na mesma bahia. 
. Qomo apparoeeese uma família mui-
to importante do DdiWrt A i-eílftOWl-0. 
allegando que era um fllho doldd, a 
Repartição do Estado ordenou que 
Boynton fosso remettido, om vapor de 
Pmi^HoiroK, A família, quo pagaria a 
defidtííá. • . . . 

Do cdriformldado corri as Iristrub^wM 
recobldás do Washington, Mr. Thom-
pson, miiitótW (Meiícirto ny Rio do 
Janeiro, pagou as dcspoza3 oU jiaíftí-
gem. 

Quando Boynton chegou, a tal fa-
mília de Boston conhoooti que ello nAo 
SW <i «M ídvittoii; M d d W quo pro-
curavam foi encontfáao dálll a {oirtpd 
cm Arkansas. 

Como ninguém mais reclamou o 
Boynton preso no Rio do Janoiro, a 
"* 9fti«âd do Estado pOl-o em U-
Hcrditde «t nunca ntais soube do sod 
idradeiM. 

Agora, apresenta-so uma conta â jiâ' 
çif d^s dospezas de transporte. Como 
ssd se na (to fazor, ó quo é um pro-

blema intrincado e áLtnfocJiV rura, ^ 
Repartição do Estado; pois nao ha íoi 
quo preveja o caso, embora so roco-
nhoca quo Mr. Thompson tom todo o 
direito do ser reembolsado das quan-
l«K qdd addailtmi. K' provável quo 
tílWa dd t'o<jii«iW tW Cdrig'r»«(i o pí-

gamento.» 
Assim seri, visto dizel-o o He 

ra\d. Nós, porém, cá do longo, estâ-
no3 parecendo quo quem tinha obri-
gaçio de pagar »s custas do equi-
fpco f t a » taí iniportáiitd família do 
Bdstori, que caliiú vílíc. 

—O Herald traz ainda outras no-
vidades interessantes a respoito do 
Brasil. 

O sou correspondente cm Buenos 
Aires ouviu da bocea do cx-almiranto 
Mello—quo todos og refugiados brasl 
loiros esperam qno o presidente eleito, 
goneral-Moracs, tome posso do cargo diil 
novembro a quo a sua Idaüguraçao ssrá 
arisignalada pela concossío do ilntd dni-
nistia aos revoltosos. Quo o presidente 
Peixoto augmentou o exercito do 14 
a 24.000 homens, e comprou na Aiie-
manha 150.000 espingardis, protes-
tando o receio' do guerra com a Ro 
publica Argentina, em consoquencia 
desta nfto querer sujeitar-so ao arbí-
trio do presidonto Clevoland, no pleito 
das Missões. 

Que, na opinião do dito ex-almi-
rante, o presidente Peixoto aproveitará 

mais pequeno distúrbio para depor 
a mascara o proclamar-so dictador mi-
litar. 

Quo Ruy Barbosa escrovéra dd Lon-
dres que d presidente Peixoto contra-
ctára com uma firma alterna o forne-
cimento de cupulas couraçadas o de 
I çrandes canhões para a fortaleza de 
willegagnon. 

Finalmonto, qno o ex-almirante Mel-
lo pediu ao correspondente do Herald 
para desmentir, em seu noino e no de 
Saldanha da Gania, a ihtenç&o que 
lhes attribuem do éstabeloccrom ou do 
ajudarem a estabolecor outra forma do 
governo, na sua pátria. 

—O correspondente do Herald no 
Rlo-Grando ouviu dlzor ao tenente 
Luzchlaf, ajudante do genoral Gumer-
clndo Saraiva, qno este estava grave-
mente ferido, mas ntto em perigo de 
vida. 

—O correspondente do Herald no 
Rio de Janeiro diz quo o Supremo 
Tribunal concedou a Silveira Martins, 
ao almirante Wandenkolk o a outros 
o direito de voltarem ao Brasil; mas 
logo em seguida rectificbu que, em-
quanto ao almirante Wandonkoik, cons-
tava-lhe quo nunca sahlra do Rio do Ja-
noiro, ondo sempre esteve preso. 

O mesmo correspondente, era ou-
tro tolegramma, accrescenta quo o 
almirante Wandonkoik sahiu da ca-
dela o tomon assento no Senado; mas 
quo Martins e os ontros que estão 
om Buenos-Airos nao querom voltar 
ao Brasil, omquanto o presidente Pei-
xoto estiver no poder. 

— Cartas recebidas do Rio dliem Suo o presidente eleito Prudente de 
loraes já escolheu ministros: da 

guerra, o marechal Galváo ; da mari-
nha, o vlce-almlranto Maurity ; dos 
nogoclos extrangeiros, o dr. Aseis Bra-
sil ,- da fazenda, o barão do Guahy. 
As ' outras pastas serio confiadas a 
pessoas dos Estados de 8. Paulo, Mi 
nas e Bahia. Todos sao republicanos, 
mas de opiniões moderadas. 

— As mesmas cartas contam qne, 
para desfazer duvidas a respeito da 
morte de Saraiva, o corpo qae se sup-
põl ser desse general vai ser desen-
terrado, verifloando-so então se as ore-
lhas lhe foram cortadas pela tropa do 
governo. 

— O correspondente do Herald, em 
Montevidéo, dls que o irmão do geno-
ral Saraiva atravessára a fronteira 
do Rio Grande em Corriontes, oom 
2.800 homens, e qne fora pedir soo-
corro ás auotoridados argontinas para 
a aua gente, qno eetaya a morrer de 
fome. O governo' mando» desarmar 
ee refugiados e dar-lhes alimento. 

— O correspondente do World om 
New-York conta qno o ex-almirante 
4a Garoa tmeWM qne houve no Rio 
do Janoiro um motim quo durou 0 
dias, om que so deram gravoe Insul-
tos oontrs negociantes portugueses, 
por InstlgaçAo diroota do presidenta 
Peixoto, qne meadoii soldados vesti-
dos t paisana atacarem, sob pretexto 
de Impodir uma rouolAo do oonsplra-
" — mouaruhliUa. O numero dos 

4 computado em IKM, e «A no 
I 

gua, ó r n " o a çadavoroe foram atira-
dos á balila. 

Os damnos causados á propriedade 
dos portuguozes, dos Inglezes o de ou-
tros residentes oXtfangolros importa 
íalvoz.om milhão e meio do dallars. 

— Etil *M» ih auo ahi fica referi-
do, se nao soubflitiwfloe o amôr fra-
ternal que os americanos fitrtl tém, e 
* Interesso político quo ligam ás tl es-
sas lttèíitüfvtte* republicanas, havía-
mos de acreditar que OS rens jorna-
listas conspiram para lançarem 0 ri-
dieulo ou acarretarem o odlo do todo 
â Hiilfldd «obre o governo do Brasil I 

Mas, nem penSOluda n is to . . . 
— A denuncia feita pelo HfaiHI da 

rosclsao do sou tratado do commei1-
10 eom os Estados Unidos, segundo 
11 d Jterapí, desagrada goralmonte 

ao conirtldfclarites de fJoW-York, que 
começavam agora fl dtfnllf os bÓiM 
etfcltos das relações mercantis 6Mte 
m ,dou» paizes. 

íritciicftfrtt m referidos commerclan-
tes que o Brasil látílbcnt lucrava om 
continuar as operações do tratado, da 
melhor maneira possível, nao obstaii-
te m alíeraçOos da tarifa em relação 
ao assucâf. 0 pffBSfMmento do Brasil 
é attribuido a insinua^és de diploma-' 
cia ingleza. Pois diz-se que, quertfódtf 

Brasil negociar com a Inglaterra 
tlrti «Wprostlnto do » milhões de li-
bras, fdü-íW-iHd saber delicadamente 
que uma das condiçtol pstf» 'Mar O 
dinbelro era a rescisão do tratado áo 
recipróíTá»}". 

No emtanto, t ídtam os amorlcanos 
de aproveitar o tempo ate 9 sffontiva 
rescisão no 1.* de janoiro, consigil3fl-
do «ara 0 Brasil grande quantidado do 
tUtircfW</r1eS( (JUd depois náo poderão 
competir com tU J>ro«<?4e»te8 da In-
glaterra. 

Mr. Eddy, do Coombs, soclo da flt' 
ma Orosiy & Eddy, disse que, apezar 

fesclsío do tratado, certas marcas 
. 6 {«teidoí da algodfto branco o de al-
godão estamprido prtderâo sustontar-
so no mercado brasileiro. Duvida, po-
rém, que a farinha americana posdá 
Sabi» mala barata do quo o trigo im-
portado dã Rtrpubiioa Argentina o 
moldo no Brasil. 

R e m e t l e r e m o s om n ú -
m e r o s o r a q u e j á v e l u 
p u b l i c a d a a H I S T O R I A 
D 4 I t E V O I . T A a o s n o 
v o s a e s l g n a n t e e d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a e s l g n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a i m p o r -
t â n c i a . 

V e n d e u l - d S W i l l e c ç Ô e e 
n a L I V R A R I A M O » T -
A L I V E R N E , r u a d o O u -
v i d o r , 8 9 — R i o d e J a n e i -
r o . 

CARTAS DE LISBOA 

Os cavallos em França. 
Segundo uma estatística recente, a 

França possne tres milhões de Catai-
los, representando um valor total de 
um blinao trezénios « sessenta e um 
mllh&o de francos I 

Consa curiosa I A população cavallar 
das cidades (cõrca de 800.000 antmaes), 
tende a augmoütar constantemente em 
proporção mais rápida do qao a po-
pulação hnmana. E' isto devido, sem 
dnvida, á multiplicação dos moios do 
transporte para os viajantes. Náo ha, 
hoje, uma eô cidade de província, em 
França, que nfto tenha varias linhas 
de bonds. 

No que respeita a Paris, a sua ca-
vallarla, que comprehendla 70.000 ca-
vados ha 35 annos, attlnge hoje a 
120.000, enjo trabalho médio eqüivale, 
quotidianamente, pondo uns atrai dos 
outros os kllometros percorridos nas 
ruas da grande cidade, a duas vezes 
e mela a volta do mondo, por dia 1 

Requerimentos deepaohedoe. 
Ministério da Fazenda: 
Lula Pagano, Francisco Brnno, Jo&o 

Oaplstrano, Leopoldo Capablo e Vi-
cente Cribarl, negociantes na vllla de 
Parahytlng*, recorrendo do despacho 
da Delegada Fiscal do Thesouro fo 
deral do Bstado de S Paulo, que lhes 
Indeferiu a reclamação feita sobre a 
cobrança do imposto do consumo do 
forno.—Ao Conselho de Fazenda. 

Ministério da Gnerra: 
Custodio José Joaquim de Azeredo, 

ex-praça do batalhão acadomloo de S. 
Paulo.—Já foi attendldo. 

Pelo Ministério da Industria foi dl 
rígido ao inspector geral de estradas 
de ferro o seguinte aviso: 

«Para vosso conhecimento e fins 
convenientes, declaro-vos que, defe 
rindo o pedido da Companhia Mogyana 
de estradas de ferro o navegação, 
constante do requerimento sobro o 
qual informaetes por offlclo n. 474, 
de 11 de julho ultimo, fica a mesma 
companhia auetorisada a abrir ao 
trafego, a 23 de deiembro proximo 
vindouro, a 2.» secçáo fio sua linha 
fórres, oomprehendlda entre Uberaba 
e S. Pedro de Cberablnha, com a ex-
tensão de <86 kllometros. — Catai-
lat.% 

Asylo do Santa Leopoldina. 
O sr. J . Thomoz do Aqulno tovo a 

bondade de mostrar-nos um trabalho 
do rara paciência como desenho linear 
e calligraphla o quo consisto em nma 
pasta ou álbum encerrando mappas 
geographlcos, analyaos lógicas o loxi-
cologlcas, problemas de arithmetica, 
definições oloraontarcs do historia na-
tural, eto., tudo executado A penna 
em oaraotoros elegantíssimos e em 
paginas illustrados com primorosas 
vinhetas a duas córos. 

Ksto álbum, todo feito pela menina 
Chrlstina de Aqulno, no referido asylo, 
oonstltue preciosa lombrança para 
o dr. Aqnlno o ileonjelra rocommon-
daçao para o estabelecimento. 

Bm Legeado, oeste Esttdo, foi ores 
da nma agencia postal de 4 * classe. 

Riualu se hontem, ao molodla, 
«Sociedade Beneficente Academlee doe 
Bstetlantee Mineiros», elegendo a sna 
•ova dlrectorla para o u n o lectlvo do 
1B9S. 

Furem •leito* o i *rs : 
Pneldente, Aurellano Duarte. 
Vlse-proiláento, Couto de MHatble* 

0ÜTUBB0, 8 
(Continuação) 

LETTRAS E ARTES 
O dr. Abundio da Silva tem no prelo 

nm volume, que intitula Alma Pa-
tria. 

O Jornal A Nação publica nm cu-
rioso excerpto do livro. Curioso dis-
semos, e dissemos pouco; é ultra-cn-
r!oal**lmo. Duvidam ? Ora reparem 
bem nd oue o poeta Abundio canta 
no seguinte, ?ue tem por eplgraphe O 
existente: 

•Monstra horrendo. nlcer(4o e pnstnlento, 
Bó no Crime encontrando o sustento; 
Cobardla, traição, ronbo, miséria, 
Serpente furiosa, doteterla; 
Um tbrono sobre os osso» «larado 
Dos homen» qne elle tlnba aesaselnado; 
rVom rei que nlo governa e vai A taça, 
Se rijo sopra o vento da desgraça; 
Oeverno «sbanjador e perdulário, 
B como a sangnesuga no erário, 
Humilbando-M aos pés do extrangeiro 
B lambendo-lbe ae mios como nm rafeiro.» 

Que t a l ? . . , Pois isto é apenas o 
panno da amostra. O resto n»o o re-
produzimos, porque é escachar tudo. 

Hs de ser nm livro patusco, a mais 
nto . 

O dr, Abundio da Silva A um dos 
asseclas do mlguellsmo. Que n t o dirá 
elle do exiitentet 

M o no mesmo genero, porém mul-
to mais Interessante, é o livro U v 
nusculoi de Avelino Dantas, nephell-
bata. 

Uma das composIçOee desse livro, 
qufl, uo dlzar do auetor, s to at pri-
meira! nota», que, debil a mio, loube 
tirar da lyra em annos verdes, nesta 
quadra erótica da vida — a moci-
àade j uma das primeiras composições 
do <4o precioso livro intitula-se N'al-
deia e priecipte assim: 

«Ave-Marlas e<!*o badalando 
No sino mór da egrrt» , 
Voltam ao lar raparigiW. cantando, 
Qae trabalharam Já desde siniS. » 

E termina assim : 
• Mae, como * nofee J i vai avançando 
Para o povlnbo maldoso calar... 
—Adena, amor, ai adeus, « i n f a m a d a , 
Por Om dlsemos entfte a Cllorar.. 

Concordem, façam o favor, em que 
a tal poesia do futuro é do so lha t i -
rar o cbapeo. 

Nos tempos do obscurantismo, tao 
bellas cousas podiam escrever-se, mas 
ninguém tinha a coragem de »s man-
dar pór em lettra redonda, sobretudo 
em livro. 

Mas porque diabo será que hoje sa 
pao estuda mais e oe crave m e n o s ? . . . 

X 
Betavam annunciadas para se reall-

sareffl no tbeatro D. Amélia ou em 
8. Carlos recitas em que o Instituto 
Musical tenclonava apresentar os seus 
alumnos de canto. Parece qne essea 
espectaculos dar-se-So no .B«u Co-
lyteu. 

Acaba de ser escriptnrada para o D. 
Affonso, do Porto, a actrlz Isaura Fer-
reira, que tantos applausos obteve no 
Trindade, 

O auetor da rovista Sal e Pimenta, 
Sonza Bastos, na 100.* representação 
dosta peça dá um bodo aos pobres e 
veste seis crianças. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
AMABANTE 

A producçSo do vinho excedo multo 
a do anno patsado. A pipa regula do 
85$ a 30$ 

Egualmente abundante, a colheita do 
milho, oujo preço baixou a 600 réis 
cada 20 litros. 

Falllu • casa commerclal Teixeira 
Rebello dt C. 

BEAOA 

Um jornal da terra publica a so-
gulnte nota do* obitoe da eenwua fin-
d a : 

Stf-Joaquim Alves Trindade e Luiz 
de Faria Machado Pinto Roby de Mi-
randa Pereira. 

Maximinos—Jo&o Ferrelra e D . Ma-
ria Olivia da Torre Vieira de Carva-
Ibo. 

S. Lataro—Francisco d'Araojo Coe-
lho e nma menina nascida morta. 

8. Victor — Josó Antônio o Ade-
laide. 

Hospital-Antonlo Valonguelro, An-
tonlo Maria, Joio Antonlo d'Araujo, 
Domlngoe Lop?s e Rosa Josefa. 

A direcçlo da Associação Commer-
clal resolveu representar ao Parla-
mento contra a nova lei da contribui-
ção industrial. 

Foi hontem de tarde oondualdo pa-
ra o cemitério o cadaver do beneme-
rito Manoel Joaquim Gomee. 

O prestlto, formado por numerosas 
Irminíades e confrarias, era lmponen-
tlsslmo. w . 

sua* ce*a*, 
, be i r ada -

retra-
reltor 

VSo ser Inaugurados, na sal 
sessões do Lyceu Nacional, os 
tos do chefe do Bstado e do 
padre Júlio Celestino da Silva. 

C1NTBA 
Na qulntlnba, proximo do Collares, 

commetteu-se nm assastlnato, qne cau-
sou profunda impressão nesta vllla. 

Bm uma casa perteeoente ao s r . 
visconde de Monserrate vivia nma po-
bre velha chamada Lulza, a Cabeçuda, 
qne costumava vir muitas veaee a es-
ta vllla pedir eamola. 

Como os vizinhos eetranhaeAem o 
nto a terem visto, procuraram entrar 
na mleera habitação de Lmisa e eu-
contraram-na morta, tendo o petcoço 
atado com nm lenço, com qae a es-
tranguliram. 

0 movei do crime foi o ronbo. 
A deegracada mendiga contava 80 

annoe de edade. 
Foi preeo como auetor do mooetruo-

ao crime Miguel Pernandee, de 98 an-
noe, qno vive no eompartlmento con-
tíguo ao 4a »*ia«*lnsd* 

No corrente anno lectlve o nas dlf-
ferentee facnldadee da Uaiversldad* 
acham-** matriculado* 860 t i r a n o * . 

A* matricule* em Direito s t o 6 1 % 
4a tot*ll4ede. 

Na eerimonla lelemne 4a abariam 
4a Universidade eetlveraa 96 lealee. 
O quadro 4a todas a» f u n l d a » * «om-
põi-N 4a 64 iatba4fatlioa a t l *eb*-
Ulaleet 
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PALCOS 

SALÕES 
THBATRO B. JOSÉ 

Uoprojonta-so hoje a magnífica oo-
nieJia adaptada do allemao ao ltalla-
»»o por P. Gallettl, Guerra em temgf) 
de paz. 

Noa intorvallos a orchostra oxocu-
tarA escolhidos trechos do musica, • 

• « 
Tem havida -taw^ttltós por cordas 

ho thoatro Lwmda, do Rio. 
A aetrlí Popa Bahlu da omproza do 

Huca, quo mandou arrombar o oama-
Mm da o.^rlchosii dtvota, para tirar 
aaili 05 objoctos quo II10 portonciam. Tflm 
B ' !i comparecido os advogados do arri-
bas fts partos, ofllciaos do justiça, o pa-
«We que ostA com a palavra o Tri-
bunal competente. 

O mais Intorcssanto A que, apozar 
d i salilda da Popa, o Tim-Tim oon-
tinúa a ter enohoutos e que a actriz 
Miola desomponha os dezoito papei» 
d 1 collega recalcitranto a contento do 
publico. 

E', na verdade, para sodar o oavawl 
• • 

Foi brilhantíssima a inauguração do 
novo Thoatro Lyrico Internacional de 
Milão. Pcnetra-ee na Bala por um so-
berbo veatibalo dando accosso a uma 
platéa da 18 metros sobro 17,»ô0, 
que oontim 1-20 oadoiroa do l.« cias-
Be, 20J do segunda o, atraz, oírca de 
8Q2 logaros do pé. Os camarotes, ao 
foz do chão, sfto em namoro do 21; 
no primeira andar, ha 27. Por cima, 
uma ologanto varanda, com 187 ca-
deiras para senhoras, o, atraz, um 
amphithoatro contendo 40U iogares 
sentados. O ultimo andar fôrma uma 
galorla, ondo podem circular ou son 
tar-se 400 possoas. O paloo tem nada 
monos do 30 metros do profundldado. 

O sr. Cavalotli fez uma conferencia 
no espoctaculo do inauguração, se-
guindo-se a representação da iíartire, 
drama lyrico do Samara, o Coppelia, 
bailado de Doübcs. 

Foi representada com agrado, no 
Polytheaiua, do Nápoles, uma nova 
opereta intitulada í*a?uita, cuja mu-
Bija á do Vincouzo Valente. 

O colobro compositor vionnenso Oold-
n a r k terminou uma nova opera om 
1 acto, O grillo do lar, cujo assuinpto 
é tirado do um dos cantos de Natal, 
de Diokens, que tem o mesmo titulo 
o 6 um dos mais drainaticos da serio. 

Cromos quo 6 a primeira vez que o 
grande romancista inglez 6 posto em 
musica. 

Pelo nosso Estado 

AGRICULTURA 
Despachou 01 aeguintas raqtittaiea-

t d s 
De Btullle de tiotencl, podloío • n á 

reintegração no logar de intfrprat* da 
Hospedaria de lmiMiírAntoU, da capital. 
—A laipaotorla do Terra», para que 

slrv» Informar. 
De J080 da Rocha Maneies, pedind" 

SucrcrliiçAp pita iHriíptaflat pela vh-
férrt* 4a Cantareira] oa roatoriaos ne-
cessários ao entroncamento do tram-
way do quo 6 eononsBlonario.—Ao che-
fe da Commlsefto de Sauearaento.- para 
quo bo sirva Informar, 

—Solicitou do s r . socrotarlo da Fa-
aenda 0 pagamento de J:08lMill à 
Companhia Sol Paulista da NivegaçRo 
o MlnoraçAo. 

—Anctoriaon A Superintendência das 
Obras Publicai a Verb» de 7 J08 pira 
ser ippllPAda na substitulç&o e am-
pliação do enoanamento do gai exls-
tonto no preiio da rua Martin Bnr-
chard, onde ee ta l estahelocer uma 
estaç&o do Oarpo de Bombeiros. 

—Transmittin A Icípoctorla de Ter-
ras o titulo nomeando 0 st. Menotti 
M&aiarolla para oxeroor 0 catgo do 
interpreto da Hospedaria de Immi 
gratttes. 

C o n t i M n U l ^ V 

maio 

SANTOS 
O pátrio mór da Capitania daqnolle 

porto foi vlctima de inslnuante gatuno 
SBÍ.S sob a capa da mais ardente anii-
Uade, furtou lha a importância do 4Ü0Í, 
< Um de algumas jóias quo aquollo to 
nhor tinha dentro do uma mala, no seu 
quarto. 

O meliante, momontos antes, havia 
recebida da sua vlctlma u quantia do 
21 emprestada. 

Bom amigo, nlo tom duvida I 
—O sr. Joaquim Autouio Coructti 

foi nomeado carcereiro da cadeia local 
—O Diário afUrma sor «inexacta om 

todas as snas partes» a noticia da or-
dem do prisão contra o dr. Heitor Pel 
xoto. 

—Falloseu o sr. Antônio Josó do 
Borba, estimado negociante daqnella 
praça. 

CAMPINAS 
Joaquim de Souza Viliela pretendeu, 

armado do formidável garrucha, matar 
um seu vizinho. 

8e a auetoridado policial nA.a Inter-
vém promptamonte, prendendo o ho-
mem, teríamos do registrar hoje, aqnl, 
mala um crime. 

—Pediu exoneração do cargo qne 
exercia na policia dtqaella localidade 
o capitão Benjamin Keinbardt. 

—Tomam hojo posso das matrizes 
que pormutaram os sr-». coaegos S:i;iiao 
Junqueira e Ncry. 

LIMEIEA 

Na quinta-feira ultima desabou sobre 
oquella cidade graudo pancada de agua 
acompanhada do fortos rajadas do vento 
0 descargas electrlcas. 

DIO-CLABO 
O Gabinete de Leitura fca acqnisl-

1 ft 1 do grande numero de livros utols 
para a sua bibliotheca. 

Aqueiia afsociaçio oomprebendo que 
o derramamento da instrncç&o é causa 
urgente no interior do Betado, 

Ainda bem. 
80 ROGA BA 

Ao capitão Antonio Manoel do Oli-
veira roubaram os ladrões todo o di-
nheiro e object s de valor qua encon-
traram na Bua casa da rua da Penha. 

Não se ponde avaliar ain la a Impor-
tância do roubo, ior estar aquello se-
nhor ausente. 

—Falleceu D. Anna Gonçalves de 
Andrade. 

S P O R T 

J O C K B Y - C L U B 
Devido ao estado péssimo da raia, 

a Directoria desti soclodadi resolveu 
transferir a sua :8." corrida. 

< 

Segue hoje para o Rio o estimado 
sporttman sr. Carlos Coutinho. 

Bóa viagem. 
• • 

Pertencentes ao dr. Carlos Garcia, 
chegaram anto hontom a esta capital 
oa sognlntss poldros: 
j f C u » , castanho, por Arto:i o La 
jWi bwc, o PiVombe, zaiiio negro, por 
Q ilchl.mc o Orisle. 

SECRETARIAS 
JUSTIÇA 

Despachou o requerimento do 2.° 
tabslliao do notas de Jaliú, Gustavo 
Corroía Loito Moraes, por sou pro-
curador o bacharel Carlos Carneiro do 
Harroa o Azovoilo, pedindo entrega 
do doctimontos com quo instruiu sua 
potlçio para inÃoripçfio ao concurso 
<lo dito ofllcio. — Dê so, modianto ro 
clbo. 

— Transaiittlu ao pro3Ídonto do Tri-
bunal do Justiça, afim do ser Infor 
raada, a petição do graça om quo im-
petram perdão das penas quo lhes fo-
ram Impostas polo jury do Riboirão 
Preto, os sontonclados Anastácio Mar-
nlcolo e Baphaol Gonzalez. 

i n f o r m a ç õ e s 

CAMARA EGCLESIA3TI0A 
Dispensas matrimonlaes: 
Vfll/íiniíJ, a favor de Hlppolyto Pin 

to de Assis o Lulza Maria de J u m ; 
São Bernardo, n favor do Buptl» 

ta Saulle e Mlchelolll Maria Lulza 
ProViefto do vigário eucomraendado 

da parochla de Munte-Sião, a favor 
do padre Luiz Coccarere; 

Idem ldem da parochla da Apparo 
clda do Barro Preto, a favor do pa-
dre Antonio Fernandes Martins; 

Idem do ubo do ordens, a favor do 
padre João Canternocl, da parochla 
da Sé. 

Portaria de nomeação de coadjntor 
da Conceição de Campinas, a favor 
do padre Jeronymo Ma-tyr; 

Idem idem de sacristão para a 
mesma parochla, a favor de João Ba-
ptiBta Csrareto. 

Provisão para rubricar um livro da 
parochla, a favor do padre Antonio 
Angu4o Aiknia, vigário de Araras 

IJem Mtrn, a favor do conego João 
Baptleta Correi» Nery, vigário da Con 
ceição do Campinas. 

hygiene 
O dr. Cândido Bsplrüielía inti-

mou o proprietário da casa n. 21-A, 
da rua dos Immlgrantes, a fazor uma 
nova cozinha com fogão o chaminé, o 
o da do n. 37, a despejar parte dos 
inquilinos, quo são om numoro supo-
rior ao quo a mesma pédo comportar, 
o a proooder & pintura o flalaçlo o a 
diversos outros reparos do quo a mes-
ma carece. 

— O dr. Vieira do Mollo Intimou o 
proprietário das casas ns. 2 o 2 (por-
tão), da rua Campos Salles, a mandar 
attorrar o apodregulliar o corredor das 
ditas cusas até ao raio do águas plu 
vlacs. 

— O dr. Henrique Thompson Intimou 
os proprietários das casas ns. Gl, 68, 
68 o 80, da rua Bar.to do Iguape, a 
fazor ps melhoramentos necessários, 
para tornai as mais hygicnicas. 

L E I L Õ E S 
Amanhã effjctaa-soo seguinte: 
Da Béccas, molhado.', moveis o va 

rias miudezas, na rua da Bóa Vista, 
n. 3 A, As 11 1|2 horas, pelo sr. A. 
Vaz. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

-apitai, foram abatidos hontem : 
114 rozos ; 

45 porcos ; 
O carneiro.'; 
6 vitellos. 

O Hètaio ii B: M b de Hoje »dre: 

dita privar algüma das anas afirma 
çOas sobre faltai deita Companhia, 
publicando um contraoto celebrado 
com o governo do Bttadd. 

Bete bontrarto tpffi sido, repetidas 
vezes, dlacntldo na Imprensa e om 
correspondência offlolal, por oceailto 
do oxIgMcla de países para funoelo 
narlos pnblleoi, 

A Companhia Hão sB Jul(t« obrlifaM 
njuste, nol« rd 

ecülonl&taa podia nu 

I N T E R I O R 
Tranamittlu ao dlreator do Diário 

Offida}, pira leram publicados na-
«aalia foüia, o» elltaes pondo a con-
auto o offl I) do KagUtro de Hypo-
tbeoM da oaw ire» de Tietê, o o re -
feranto ao* bom dolxadoi por An-
tonio Vlctnr do Siuzi, fallecldo ora 8 . 
Joié 4o B-o Pardo, sem Itordolroí pro-
lODtrt̂  • 

—Onpachou o cindo d» ("amara 
Maalelpal tf* »»' »,<>« ü ^ o . B o o l k i do 
f t a r t n p M o a * piUnío a oonwgko de 
aíjuairta pira a 9,* 010 jl» d»qu->lla 
vllla. - A o Contulli 1 Btpirlor d« Ini-
trucçio Publica. 

S e c ç ã p fiiirs*e 

E s t r a d a d o r o d a g e m 
A Soperintendcn-jia das Obras Publi-

cas cm 8. Paulo votou uma so.nma 
do 30:000$ para estudar o abrir urna 
estrada da rodagem p.-lo porto do To-
boado (Rio G.aado) quo passe pela 
nova villa do S. Jo;é do Rio Preto, 
subindo de Jaboticabal ou de qualquer 
ou'ro ponto que se achar miis co:ive 
niente. Agora, sem faltar no respeito 
aos lllustrados tochoicoa da Supoin 
tendoncia, é difflcll jo'gar a priori do 
ponto do sabida duma estrada pelo 
porto do Taboado, sem conhecer, rcei 
mo sUTnmarlamente a enornjo distancia 
qne £0 deve percorror o quo é de 
umas CO léguas loas. 

Para nós, que vivemos e conhece-
mos osse sertão, julgamos mais op 
porluno fazer sabida do Araraquara, 
porque a primeira importaocia duma 
estrada do rodagem devo sor poucos 
dejllves e poucos rios a afravossar. 

Do Jaboticabal para Rio Preto ha o 
rio da Onça, duas vezsa o Turvo, on 
do em tempo de séooa os carroB on 
tram seis palmes na agna, depois o 
rio S. Domingos, também cgual ao 
Turvo, o muitos cutros menores. 

Do lado da Apparccida ha uma ser 
ra altíssima. 

Por i;so indicamos como traçado 
mais adaptavel aiuollo quo sahlr de 
Araraquara, porqao, não tendo rioj de 
iinpoitinc.la nem serras a subir, vai 
servir duas vlllas importantes, quaes 
Ibitlnga e Pedras, esta ultima rido de 
comarca. 

Nessa differcnça a distancia é egnal, 
rdlíctlndo quo do Jaboticabal ao Rio 
Preto não passa povoação de nenhuma 
importancia. 

I » . A . G o m e s C a r d t n i 
Etcriplorio: Travessa da Sé, n. 14. 

4 . ° d i s t r l c t o 
E L E I Ç Ã O E S T A D U A L 

(CHAPA OPPOSICIONISTA) 

Senador 
Dr. Antônio José Ferreira Braga, 

advogado om Sorocaba. 
Deputado» 

1 - D r . João" Porto Moretz sohn de 
Castro, advogado om Botucatú. 

2—João Kvaogoliita de Almeida 
Gai vão, advogado om F»x na. 

M—Dr. Gabriel do Oliveira Bocha, 
advogado no Avaré. 

4—Dr. Francisco do Paula o Oli-
veira Couilnho, módico em Itapeti-
ning-i. 

(Opinião opporicioniita). 

P l i o t o g r a p l i i n H e n o u -
l e a u 

Tendo so mndado da ma Direita 
para u roa Marechal Daodoro, n. 2-A 
(largo da B ), a Fhotoyraphia Henou-
tcau convida o llluctradlaeloiopabllco 
do B. Paulo v visitar sua novo esta-
belecimento. 

Caprichosamente montado, com appa-
ratoa u niitorlaea novoi, ha do por for-
ça oouioildar a confiança qne mereceu 
o quo o habilita » festejar teu 10.* 
anrilveraarlo do abortara, 

U A-Rui Marechal Dtodoro-UÁ 
tLttrg.1 da Bi) 6 - 1 

ao cumprimento de tal 
a asadttblé t do 
otorlsal-o, não só perqa 1 importa 
modificação substancial no nontradto 
primitivo, Como porque affecta pro-
fundamente a renda da Companhia. 

Feito com a molhor intenção, tem 
sido, entretanto, esto contracto a fon 
te do Inotas, pelo faoto do limltar-Be a 
ooncosslo do passes, ao contraria do 
quo aill se estabeleceu. 

Convém flesr assltnalado qne, Bpo-
zar do tudO; de junhd de 18Di a se-
tembro de 1891, tal oonctuAo ele-
vou-se a cflroa de POO.OO'1 paeiagcre 
gratnltas, e que a Companhia não as 
reonsa, nem condlolona, quando es 
poderes publlooa precisam deste ou de 
outro qualqner serviço da Compa-
nhia. 

Deste facto podem dar testemunho 
Insuspeito, o já uma vez invocado, o ar. 
dr. chefe do policia o sen locatário, 
o sr. Intendente mnliiolpal e quem, 
em Santts, presidia o presenciou o 
serviço do transporto do força e ma-
terial para as providencias tomadas 
Uo intuito do rcpellir a Invasão do que 
foi ameaçada aqueiia cidade. 

Os monsimplacaveiioenaoree, qaan-
do calmos, entenderão qao esto pro 
cedlmento representa serviço mais 
real e apreciado do que os quo tém 
motivado as irijnstas Invcctivas contra 
mim e contra a Companhia. 

Os passes a carteiros do Correio 
tém sido objecto do mais de d d i ex-
dicação mlnbt na imprensa, o, aihlA 
roje, aguardo a resposta do offl Io 

de 2 de setembro de 18D3, no qual, 
por Intesmedlo do ir . intendeate rou 
nicipal, pedi ao i r . idminiatridor do 
Correio a redução de nomes • r.umeio 
de viagem dos caatelroa nae linhas 
era que a Companhia é obrigada a dar 
pass.ofi-r sondo queelia uão so nega a 
dai os om to.tas as «0»s linhas, d 'a to 
que se ii nlte o ttso do piase ao effa-
ctlvo exercido do tervlço publico 

J& qne dou estas rxpüc 'çO s. seja-
me licito informar também que os 
contractes om que se bawlam os exi-
gências de passagens de 100 réis na rua 
da Victoris, passos a aluna nos e pro 
fessoros na linha do Braz e ootras 
ex<gencias nesta linha não estão om 
vigpr. 

A Unha da rua Victoria, om qua se 
estipulou o preço de 100 réis por pas-
sagem, era a qne devia partir co Via-
du -to na ru i de 8. João, coacodldos, 
linha e Viadueto, ao sr. dr . Alberto 
Kublnaano ; conceasées que a pmprla 
Gamara Municipal nulldoou, declarau 
do oadacos os oontractu?, o, conao é nc-
torio, fazendo retirar as obras inicia-
das para o Viadueto. 

O contraoto do ex'gencias oa liuha 
do Braz é o celebrado cum .0 sr. Max-' 
well Budga, con-edetilo coacostã i de 
uma linha do Mercado é Pinha, que 
não foi construída, estando exgottado 
o prazo para fazei a. 

As linhas que a Companhia tiaf>gi 
na rua da Victoaia, B.'t.z o adjacên-
cias não so regem por aquclles con-
tractos o sim pelo contracto França 
Leite, quo prlvilrgiou o sirvlço de 
carrla urbanos om toda a cidade do 
S. 1'aulo, som estipular as exigências 
novamente feita3. 

Nlo ha duvida que faltas têm oc-
corrldoi mas não merecem a férma 
de apreciação porque tCiu sido ju'ga 
das, pois não são proposltaos e, sim, 
filhas das circnmstdnclas q'10, desdo 
muito tempo, assoheibam a lo'os c-s 
ramos da actlvldado humana e quo, 
apezar do extremo n ornicum esforço, 
ninguém tem podido remover. 

A flscalitação, rfflcial on publica, 
quo em taos coudlçSes aperréa o per-
segue a administração tó co.ncgao 
atrazar o serviço, irritar o agitar os 
ânimos, mas nv> auxilia nem pro-
movo o seu mc;hor»r.rento. 

Não ó licito, conrprehende-se, tor 
nar publica a vida intima e oconomica 
de uma emprnza. Mas quom, no In 
teresse de aquilatar devidsmouto do 
procedimento e et-forços da Corbpanhia 
om bem servir ao publico, qulz r con 
eultar os nossos archivos, tH oa-á 
A disposição no ocrlptorio. 

Voriflcarã então qne a renda da 
Companhia não tem tido outa-a ap?!l 
cação senão a do cnr.tolo, desenvolvi-
mento o melhoramento do serviço, o 
se mais não so totu feito é porqne 
mais pão pnrinlttern as rendas da 
Companhia, quo inutilmente rccorraria 
a outros meios de aagmontar o seu 
capitai, quando A notorlo qne o ttctual 
nenhuma remuneração tem tide. 

Ma', so fclguem ha quo so anime o 
deseje tomar a ei o serviço e fer.aj o 
com vantagens, maiores e melhores, 
para a publico, pôde propor se a to-
roal-o por compra ou arrendamento, 
pois po-íso informar qne, dadas as 
devidas garaotia', os aooionistas au-
otorisariam tal cur.tracto. 

A. A. Socza, gerenfo. 

C l l n l e á d o iit*. J . C o r i e l » 
d o H t t e i i c o u r t 

Da. CoBBgia Bittencoübi 
O dr. Correia Bittencourt, actual-

monte nesta cidade, tem praticado dl 
versas o iruportiricaa oparaçOoa do 
cirurgia oeular, co u o mais feliz ixito. 

Contam-se entro ellas a qne foi feita 
no sr . Josú Tiburclo, residente om 
Serraria, o qu&l, intéliameoto cégo, 
havia mais do 10 annoa, racuporou do 
todo B vista, e outra na era D. Ate 
Una Maria dos Santos, que soQ.la de 
cataratas sorris, ( gualmonto restabele-
cida om sua vista. 

No hotel Figueiredo, o dr. J . Cor-
roía de Bittencourt, tendo por auxi-
liar o dr. Tibuivioda Paixão, praticou 
também uma Inaportautissnna eperaçã) 
do catarata na exia-a. sra D. Bosallna 
do Aguiar, que ontava réga do ambai 
os olhos, havia anãos, o recuperou una» 
oxecllentó vista, que pormiuo nitida-
mente a lelyira 

Além destoa casos, o dr. Correia da 
Bitteooourt tem restltuido a vista a 
diversos onfroa dooatos dos orgauu 
vltuaes. 

(Editorial do Juiz de Fora). 

• I U U > ; 4 u « I r . N o t t u 
Aotl-iUoowatlw u m rival 
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m cu i 
OM 
• mais ec 
a t o hava 
MI»a<loa por toda parta quem m o co 

Ulm. ar. D. Cario*. - Tendo eahldo 
doente, ha qnari 4 u m , oom om In-
oommodo horrível, quo aem sei expli-
car, de cama ha n u a de aimo, «on-
f latamente Inatilteado em nwni afaio-

t, recrahido «ffi mett recanto, do 
>oi parentos a amigos, porque o» 

media» classificaram meu inoommodo 
de mofpWSa, Boje, graçãs a Deus e ao 
seu importantíssimo Blixlr M. Morato, 
com 13 vidros quo tomei, estou bom 
• oompletamente restabelecido. Hoje 
feilkmente, « t o a tratando de 
afazeres e voltei ao solo do meus pa-
rentee e amigos com satisfação, con-
slderando-mo são. Isto é qne se pódo 
dizer d a acontecimento milagroso «0 
seu Bixl r M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qne lhe convier. Bubeerovo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. i . amigo 
JOAQtra CoKHKIA DR MOBAD SlLVKIBA» 

Está reconhecida a firma pelo actnal 
2° tabellilo de Tiott, João Baptista 
de Aüovodo Marqoos. 

C o l i o g l o J o ã o d e D e u s 
1NTBBNATO E BXTBRNATO 

balcira do Ourou, 48 Cmtau pottal 614 
Estão fanccionando todai as nulas. 
A «Inste especial do curso annrxo 

A Escola Poijrtcchnlea fuhcciona Al 11 
haras da rnarrbã. 

Os dlroctores 
Auocsto CeSab Babjona 
Doumaos Rouuigues üo Nascimento 

1 0 - 1 0 . 

B i t 

, 1 mais ob|ECtos pari 
C A S A D K F A M Í L I A 

AO CM,OCA, r. S. JJI), 3 9 1 41 

M o t o r t t a a d a « c e i f e i 
Cura as o KUxir Depuratho So phar-

maeentlco Atves Ctrtnara — fbrrtmiS do 
d stlncto ocuiiata dr. Nutor oe Car-
valho. a o - 7 

M o v i » t i a u H I 
DO la B. JAOüabibe 

- 0 3.° vulumo do 4.' anuo appare-
t e r* em dçzuiübro. iíuvlar OtO JO ao 
dr. JagWArlbe, para revotter ceio 
correio—D. Vuridiana, 28, ou Jjtitcria 
Paulista. 2 0 - 4 

l l r . j . C o r r ó i » d e 
t c n c o u r t 

(COI.IITA 
BstA em Santoa, ondo m demora al-

gum tempo, o dr. Joeé Corrêa do Bit-
tencourt, antigo chefu do ollulea dos 
profeiaorea Weckar e 1'aaas, am Parta, 
e BirscUbsrg, em Berlim. Cum longa 
pratica d t especialidade. CoDWtlorlo— 
Aotel d t Buropa. 8»ut i . 8 0 - 8 

F r e g u e s i a d o l l r a z 
Ai ( x m » . famílias qao dotejarmn 

tomar puro a nperlnr café da aeio-
ditada fabrloa do Caffc Lomuhm en 
eontrarto «ata rspeclalldade na tra-
vetai do Brai, 81, «aaa de família. 

Prepo I 
Paeetu* «om WO granimn, i l . 
v u m v m i n 

B a n c o d o » L a v r a d o c e a 
Avisamos aos i ra . accionistas do 

Baueo dos Lavradores que, do 36 do 
corrente em deaote, distribuímos as 
novas eautolas deste Banoo o da Com-
panhia Lupto/a. 
15—A D. W . Mxiuibll gorente. 

I t l a n u m u l l u m o 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar-

rcacentlco Alvos Câmara—formula do 
dlstincto ooullsta dr. Nestor de Carva-
lho. 8 0 - 7 

Compra-se qualnutr wirçjo 
A O C A m o C A 

Kai do 8. J-.So, >9 « (1 

I t n p a r e z a s d o a u a g n e 
Curam se com o Elixir Depurativo 

do pharmaceutieo Alves Canrara- for-
mula <io distlncto ocnütta dr. Nystor de 
Carvalho. 8 0 - 7 

V i n h o t o n l c o d o d r t 
Í V c t t o 

B-staurador das forças. 

1 Mala da silva 
a Mf-

« r - ISO 
do KUtír ir. 

por D. Cariai, dliendo-flos ainda que 
está convicto de Doar completamente 
curado paia* effettea qua tom sentido 

qoe crfl positivamente ser o nnleo 
remodto para a entra da morphéa, poli 
guc tomou antes deeto tudo o que of-
forocem para esse flm, e per ultimo 
tinha abandonado completamonto a me-
dicina e as méslnhas. 

Salvon-so, portanto, o i r . Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a ipoqahéa, tomando o Elixir Aí. Mo-

ogaraoi a quem precisar que o 
Imito, tomando o naosmo medloamento, 
qne se acha em B. Paulo, cosa Peixo-
to, Estelia & C.—rua de S. Bento, 11. 

(qbart., soxt. o dom) 

Eífava desenganado por muitos mé-
dicos o sr. Bdoardo de Assis; atando 
as pílulas do dr. Hclnz-lmann, curou-
se promptamonte de dyspepsia. (8 

Dapotllo: Lobro. frmto * Mo!!», 
frnita. 1.>|0(K) -Vidrot J-wo 

Voado to om todu as pbarmiolai« 

F í g a d o e e s t ô m a g o 
A exata, era. D . FlorlndadaQlorla 

dos Santos, soffrendo do fígado e do 
estômago, curou co com as pílulas 
antt-djrapepticas do dr . Heinz-Imann. 

. (8 
Dofotlto: Lflbre, Irmlo A licito. 

l>ml<: : t » r O —Vidro: XiWO 
Vende (o ern tod-.i aa pbarmtciai. 

CASA 
A lutam-ae o i altoi de um sobrado 
oom ooBitiuMo na alameda doa An 

n. en A, com tolda o* melho-
ramentos modernos, por preço modioo. 
Trata co na raa do fl, doto, d . 15, 
ou nos baixoa da meema casa. 

« - 1 

E D I T A E S 
A b a s t e c i m e n t o d ' n g u a 
No rscriptorlo da Dlvlsfo Cenfral 

da Repartição de Águas e Bxgottos, 
rua Conceição, p. 12-i, são aecoitos, 
pata serem feitos A proporção do de 
,s<mvolviioenta^i rede, [odldos de 11-
geção para fbrnocitnflnto do agna pelo 
novo reèervitorio da L bordado o abas-
tecimento dos bai'r>B a'tos desta ca-
pital. Vniltar-eo 6 o serviço da Divi-
são Central i insttfllãção Aos precisos 
encanamentos até a entrada Jo prédio, 
cabendo at> respectivo prop-ietario ou 
Inquilino f . f r executar, antacípida-
toente, por untroe, a tanalisaçAo la-
terOa. 

Reallsada a ligação, a abortara da 
agna serA determinada pela Repartição 
Fiscal do Agnas (largo do Palacio, n. 7), 
onde para essa providencia deverA com-
parecer o proprietaiio eu Inqallino do 
prédio. 

8 . Paulo, 24 de outubro do iíl)i. 
Manoel da Rosa Martins, 

engenheiro <la Divisão Centrei. 
(Dias pares, até í/t dtz). 

ALUGA SB um grande armazém pa-
ra deposito «n qualquer outro ra-

<uo do n<g>eki <,u iadastria.a oui quar-
tos, escrlptorio e quintal, no largo do 
Riachuolo, n. 32 A. IVra tratar, i 
rua Pirapitlngoy n . 2, ostoção de São 
Joaquim. 3 — 2 
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C t a l o r o n e 
A cr i . D. Deollnda Oama da S 1-

va, foffrendo de ch^ri se, curou so 
eom as pllnlas ferruglnosit do d r . 
iielezelmann. (3 

Dopoaito: Lebre, IrraSj ft itetto. 
lausia: 259nKl - vidro: 2»500 

Vcn-le-Be om todaa w i-barin^oies. 

Compunhla Villa Alto-
M e n r l r n 

6EBBABIA SANTO ANTONIO 

Tendo cessado as causa6 qao deter-
minaram a paaalysação dos trabalhos 
da graade Sebbakia Santo Akmnio, 
sita no largo do .Riasiiueio, n . 20, • 
toado muito breveiuiflte recomeçar 
o fuoccionamento dss ec-cçOoa do cer-
raria, oarplnterla o torneiro, aviso 
os antigos fr gurnas « amiges d e s u 

a coaanmkkarts deata wdu^tria 
úti «ua serão adeeitas «acoawao«da£ de 

ualqucr geoero, garantiado-se, coino 
ievpre , a perfeição de trabalho • a o -
dieidado de preço. 

8. Paalo, outubro de 18M. 
Joaquim p'Al*eida, 

até 3 1 . . . ) direotor-gereiue. 

F r i c ç f i o « t o d ' * . I V e t t o 
E' o mais seguro prompto-alllvlo. 

_ 8 0 - 1 7 

S U v u F r o i l a i 
A m o . sr. D. Carlos. — K' eom a 

máxima satisfação que ihe dirijo aa 
presentes linhas, aflm de levar ao co-
nhecimento de v. i . 01 reealtadoa • oe 
beoofleios que ohtivo com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim jA 
bem conhecido. Ha roaia de um anuo 
que Boffria de umas ulcoras venenosos 
e também mais alguns palmOes, tudo 
toeado a matéria «yphilltlea, e por 
moitas vezes sonti pavor do meu ee-
tado. Um dia veiu-me á idéa tentar 
um vidro do seu efamido preparado, 
do qual coibi tfio bom resultado, que 
ma acho boje bom e Mo pata eempro, 
convindo notar que sé gaetei 3 vidros 
do preparado. Auetorixando-o a fazer 
desta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta do tão ef-
fleaz remodto. 

Subscrevo-me como um dos mais aU 
teaciosos criados da v. a. 

Mooóca, 22 de abril de 1884. 
José Quintino da Silva Freitas 

(Botncatusno) 
Deposito ora B. Paulo: Peixoto, Es 

tella & C., rua do S. Bonto, 11. 
(quart., soxt. e dom.) 

O l g e a M a t d l t t l e c l i i 
Bepngnancla doe alimentos, dtaw-

tó-s dtftlcets, eoffrea o ar. Cândido 
Xavier Júnior, curando ae eom aa f t -
lulas anti-dyspeptioas do i r . Uelnzei 
mana. (3 

Depoitto: Lebre, Irat-J A Mello. 
Desta: ÍH 00-Vidro: MÜO 

Vendo-M «b todas aa fkaraaciM. 

HeparticAo F l a e a l d o 
•er<»iço d e A g u i 
capi ta i . 

OOBBANÇA DB OONTAS 
O gerente deeta Repartição, 

nheoendo a grande lnoonvcnloncla pro-
venlwto do atreao em qua te acha a 
cobrança 4» ooalaa da agua a, 
roo do qaan to i>nlM regularia ar 
serviço, a ta i de tnafenm lerem ertta-
dia as imMtaatei raalamavSwj qaa lha 
t«ia «Mo apmeotadaa, ouuvkia o* ara. 
eoaiNmlIofee qua n a i g w u i saldar 
•uaa roaiaa era a l r i io , A u i al-o n*Mi 

7, ba i a» , largo de Pal«»l»>, 

AÇO para arcos. Vendo se porção 
por prrço Insignificante. N sta of-

flcina. _ 

CUA"P*EÓS DÊ"S0L -câabrem se guar 
das-chuva, a preços sem competên-

cia, na fabdea A' larc en ciei, rua de S. 
João, 30. 9 - 2 
f"*H\PEÓS DS SOL —"vendem 

preços do fabrica á Vare et 
roa de S. João, 36 

COPIOGRAPHO Commerclal— Peçam 
o prospoctD com as instrucçOes e 

preços, A Livraria Escolar de Ricardo 
Figueiredo, rua José Bonifácio, 33. 

!Lz 3 " - -__ 
T E1TERIA PAULISTA, rua do R» 
•L < fario, n. 6, loito fresco superior 
a todas as horas. 10—0 
p R E C I 3 A - 3 8 dc nm mõnlno do 12 a 
^ 15 acros, para escriptorio o mais 
serviços, A rua do Qjzomotro, n. 105. 

3 - 1 

& N N U N U I O S 

Báereto d. 178, do 6 dò jinho daf893 
INTERPRETADO B A N N O T A D O 

POB 
Frft&olioo Soter de Araújo 

Varia 
Vende so na C a s a G a r r a u x 

Preçj , 61000 1 0 - 1 

C a s a s á v e n d a 
Raa da Consolação 6;000|000 

» Podro A. Cabral 7:OüOIOOO 
> Barra Funda 8:t<00$OUO 
» São Paulo 10:000$000 
> Livro 1I:000$0!,0 
» Nova C. Furtado 1(1:0 >01000 
» Banto Amaro t0:000!000 
> GUSILO >8 2.*:0OO$OOO 
» Conceição 8J:000$t)00 
» Bonto Freitas 28:000|0'j0 
Aos preços de 60, 70 e 80 contos, 

no perímetro da cidade. 
Para tratar no escriptorio BA, 

B u a d e B . B e n t o , n . 4 3 

IMPORTANTE FAZeNDADÊ CAFÉ 
Vende se uma oxoellente fazenda de 

cifé, dtuada rra S. Carlos do Pinhal, 
a uma lega» da cidade, constando de: 
180 mil pós de cafó, bem tratados, sea-
do 00 foriradoB o 90 do 1 a 4 annos, 
terras para mais 109 mil pés approsl-
madamente ; o algum campo ; b6a casa 
do morada ; majhinlamo completo para 
o bezcfltfo do qafé,'bom motor a vapor, 
tnotnho a vaper o a agua, monjolo ; 
20 caias de colonds, novas e do cons-
Irucção sdlMa ; pslol, talhas, olaria n 
mata caras para dlvercoi Uns; pastos 
cercados a arame ; carros do bois; a r -
roçOe», carroçar, froly, flto. 

A producçio actnal 6 do 7 hall ar 
robss, devendo ir 0tn Sugürtito e We-
vemente duplicar. O môtivó <h venda 
c to desagradaria ao comprador. 

T m tratar.. ' m S . Paulo, A rua Auro 
rs , n. 9H ; emB. Oarteads Pinhal, Com 
o sr, Joaé Bllas do AmerãT. CotiilçO rs 
favoráveis ao eemprador. 8—3. •. 

p m W T M 
d e T o r r a r c n * u » 

Naclonacs e estrangeiros. 
Vendem le mais barato 10 % que 

em cutri'S estabeiodtnenfos, na untiga 
e bom conhoadda casa de 
P I N T O N U M E S & C . 

suocKacoBnt de 
p i w r o & c \ o n v i . 

60 — Bua Flerencio de J. breu - 50 
8 0 - 1 8 . . 

Elixir I . Morato 
. . . . Depois de ranltas experiência.-! 
acurado eatudo eobra o seu grande 

rcruedto Bfislr M. Morato. o qual lenho 
ralnlitrado noe boepitaai e em minha 
cllaka particular, resohrl, de aeoordo 
com o raous Mostres eollegai, o dr. 
Uedolroí, dr. Lefiatro o dr. SA Meu-
dou, appllenl-o pola seguinte « rma , 
»«ndo casos de syplillia Invotoradai 
rhonmatlsnlO obronico • buuba i . . . . 

Tenho tido o melhor suecesso com 
o Elixir M. Morato, e alguns doe mous 
colegas claamam-lho com rasão do 
salva-vidas. O sou remedlo 6 um pro-
dígio o único como antl-syphllltloo e 
tntl rhnnmatiro. 

Dr. J. Piita Bezerra t Burnay 
(Rio do Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
f e l x o l o E a t e l l a A C . 

11—Bua de 8. Bento—H 
(4«, 6 " o dom.) 

D í . José Alvares Miao 
M e d i c o 

31. Consultirio : r w do Commercio, 
Das li As í! horas da tsrrte. 

Residencia : i rei Conse'heiro Nebias. f>7 
Tolephone, 40H 3 0 - 2 1 

_-so a 
en-cicl, 

6 - 8 

UM PHVRHACKUTICO formado pela 
Ka:nldade do Medicina do Rio de 

Janeiro, ufferece se jaara dirigir uma 
pharnaacia do Interior. Não loz ques-
tão do U gar. Para informações, na ca 
i» da Cardozo Oliveira t C. , rua de 
8. Bento, r . 5, coro o sr, Uomingos. 

4 - 4 . . . 
t rBNDB-SIÍ uma bom montada ot-
* fleina mechanlca, eom fundição de 

ferro. Trats-so na leesnw, A rna Pira-
tlnlnga, 43 B. 1 5 - 1 3 
TTENDB SK nina casa 
» rtn Manta RohirrfUilA. 

no arrabalde 
de Banta Bpblgeuia, recentemente 

construída, tendo 0 commodus, Com Ja-
n- lias e portão en lado. Informa se 
na rua doa Ouayanazas, 98. A—6 

t Jorge Thevennet, penboiadls-
airno agradeço a todas as pes-
roas quo o acompanharam na 
cefermidado e mo -to de sea f x 

tremeso pae « I . / V T h o v e i i n e t , 
« bem assina rega aatilstirera A raiss» 
do 7.» dia que t or alma do finado se-
rá resadn na rgreja rio Rosário, terça-
feira. 30 do corrente, As 8 o mela da 
manhã. 3 - -1 

Ml 
João Boomer Júnior o sua família 

convidam ob ,eeus amigos a parcitee 
para aasistínoi A nilasa do trig >slsro 
dia per alma dn U . M a r i a 
T h e r e x n U o e u i e r , quo lerA 
rezada na agrej» «Io Braa As 8 bçras 
da reanbAúnO dia 2 do mez vindouro. 

I \ r esto acto religioso o do amiza-
de agradecem aos cens amigos n pa-
rentes. 6—2 

t 
M k ! V O j S I > U O « T E I U O 

UTC A S K E V A Í O i * 
Antonio d e %n n o a I a 

Coellio, C a a l o l t o ^ t o d r i -
gHoa P e r a l r a , e a o a a fa-
i n l t l n a « « • * raaoientn p e -
nboradoa Aa paaauaa <|UO 
•e lhe* ile<Hoaraiu aiixi 
liando-oa d u r a n t o aa e u -
terntidada d e a a a amigo 
Manoel MonUtra4e*pie 
verto, e que o acompanha-
ram ao »ea « i t e r r u , d a 
novo lixa» niRMin «atadoti-
rem A i«ilaaa do dia, 
que t e r á lo*ar na C«th<s-
ural de Hé, a o dl« M», 
tfm • hora* da a i a a M . 
f o r mala M t o a e t * «te 
car idade, aa eonfaMoaauã 

i . 3 -

J o s é S t õ J T 
Profemr dt fiaMO, ing'u e francês 

OLEO DE LAMPARINA 
Q n a r t o l n , f i S Í O O O . 
l j i t a - o , 8 0 0 r é i a . 
Bua do Bará{, de Itapetiniutja, 41 

(ate S I . . . ) 

Elixir fl. Mcrato 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Blixlr M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de ryphiii8 - torclarla, especialmente 
quando chronioa. 

Dr. Antonio Severo WencetIÁu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo: 
I V M x o t o E v t e i l a A O . 

11 -Bua de S. Bento—11 
<t~. 6 " e doía.) 

BANHA ALVES 
.TFileto U. Pereira aviza nos interea 
•ados qne, apezar da mudança da fó 
do da Companhia para o Rio de Jin«i 
ro, continua a receber a acreditada 
banha marca Alves, H A » sempre em 
deposito bom «ortfuacTito A diípoa çAo 
de aeaa fregueses. Raa Brigai- iro 
Tubles. 05, sobrado. Caixa do cor 
relo 117 1 0 - 2 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

SrJR.Cartoí.—Constando-me ha tem-
po, quo varias pessoas desta cidade o 
seus arredores tom feito uso, eom muito 
vantagem, da sua preparação Blixir 
M. Morato, fui ultiraaniente obrigado 
a lançar mdo delia em minha olisica, 
e julgo-me hoje habilitado para a f i r -
mar, • bem da humanidade, que d um 
dos anUtoree remedlo» que teuho co 
•batido para enfermidades do eyptólla 

Dr. GMlherme VilUet. (Rio de Ja -
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o K S a t e l l a ék l -

11—Bua de 9. Bento-il 
( 4 « , Ü" e dom.) 

Âttenção 
Alfafa comjnum e especial para ca-

vallos Anos, fono, aveia, cevada, fa-
tallo, milho, liohaça, temos te de al-
fafa, farinha do trigo, palha para 
vamouru, eto. 

Vendem so nos armazéns de ferra-
gens da 

Sua Bílgadairo Toblaa, 95 
r. 

R a a 8 . CnntKiio, l » « B 
(«to 31 dez. . . 

Veade ao uma bem montada casa de 
negodo, bem afr rgmztda . O motivo 
da venda não drsagradarA ao eom 
prador. 

Tem boas oommodos para família. 
Trata w A rua da Barra Panda, 43 A. 

8 - 4 

Empregado 
D a moço do oduoaçAo e condotta, 

toudo pratica de çommerclo o oicripto-
rln, doaeja empregar-ao aqui ou no 
iotdrlor. 

Também io offerece para oicrlpiu 
r a l o cu outro emprrga em qualquor 
Caienda. 

a<i«a «raclaar queira dirigir carta, 
coui aa ialoiaii A. C , A ro* dei Qua-
yansiei, n. 46. 8. Paulo. 6 - 1 

ÁFÍMDOR DE PIANOS 
H U Q O « A B I l i m * O . 

Péda MT woea iMa m raaa da K. ^ ^ i m Í ' ' * ! i I i i m * " 8 * 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a a e n o i a 

PREPARADA P R 

JAIME PÀRADEDA 
I P P K O V A D A P B LA H X M A . J U N T A D L 

B V U I R N B P U B L I C A D A C A P I T A L 
Innumeroa ocrtifloadosde medieosdl* 

tlnctos o do poesoss de todo o critério 
attoatam • preconizam o B a l a i o 
R u m o para carar 
Queimadura» iBsplnhaa 
Nevralgias Doroe rheumatica-
ContusOea Doree de cabeça 
Oarthros Perlm-antos 
Bmplogous Sordas 
Pannos Chagas 
Caspaa Ruga» 

Brapçâee cutanoas e mordodnras de 
InsawtoB venenosos, o te. 

A unloa o a molhor AQOA DB 1-01-
L8TTB, rotmlnd.a era ai todan as pro 
priodados das mato afamadaa. 

VTnrdy-se na Drogaria de B a 
r t i e l A O n m p . e em todas as 
outras drogar',11, pharma Jas o ojai 
de porf amarfM. 

AfiTESDÃ ESSEKGÍA PASSOS 

E C B e s t o o m e u © « l a d o 
Bbeumatism J chronico. n lcor t r , d a r f i r o a , muiia 

ilebiiidtde o iaveuclvel f-tstio. 

Hoje, curado com o « o do criterioso prepa 
ra io , <iue, além dos effeito* anti-sipbyliticoc 
combate a anemia e a debilidade, devido á bôa 
comblnaçfto fe r rac lnosa qne contém. E' a m-
tenda dtpurativa PÜ»í6S ama maravilha, feio» 
MUS resultados aaa etcropbuina, opiiações, 
rhenmatismos, eezemas, tumores, boabas e cutraa 
tfto conhecidas. Muitas caras tem feito este po-
deroso medicamento, desde 1875, nfto só no anl 
do Brasil, como na* Republicas do P ra t a . Acom-
panha o vidro grande numero de at tectados e 
cpiniõaí dos srs. médicos de notoriedade e redac-
ções do jo raaes , e tc . 

Approvado pola Jun ta Central de Hyglqpe Pu-
blica, vende-se e a todas as pharmaciaa e dro-
garias do Bstado do fl. Pau lo . S O - 4 

Fpflíepfoo ScbnapplGãp. 
H c c o u i i u o u d a m 

Orando e escolhido sortiraento de 
pfrfnmsrrias finas, como de violetas, 
rosa», jasmins, *te., sgqas vegetaes, 
brüh itaeitw», tonleos par , nabello, okos, 
dentlfiicios, pó de arroz, vinagres para 
toHetto, etc., eto. 

Industria nacional da importante 
fabrica doe ere. Chrlstuflel Binpsk ff 
todos eeto art g e podem concorrircom 
o produeto extrangeiro, por isso ro-
eomtnendramos os meemos A nossa <is-
tineta fregUMia. 10-2 
t a r g o « I o H . B e n t o , n . « 

l'rerr,i razoaveis. mas flx.it 

ELIXIR fl. MORATO 
Certifico om ti do mou gr&u qaa 

tenho applioado em moléstias syphilL-
ticas chronleas o novo preparado Elixir 
M' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sorapre os melhores e mais 
satiefarterioí resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E n » t e l l a A C . 

i l — f i n a dt S. Bento—11 
(iu, 6««e dom) 

Hortilio ou trabalhador 
Preclsa-Bo na chacara da rna V«r-

guelro, i9fl, proferindo se aquello que 
tiver milhar que saiba lavar ou cozi 
nhar. Para tratar, na mesma on n a i u a 
15 de novembro, 30-A, cobrado, das 
11 Aa 3 horta. 0—5 

HÜENDA DE CANNA 
Vendo-se iam», o quo te ródo d'zer 

de mais aptTfeiçiada, própria para es-
tabelecimento de caíó, para moer can-
nas para f iz-r garapa, ou para pe-
queno lavrador, toda de f>rro fundido, 
deede a banqnet» cm qne «etft assento, 
que igualmente é do forro fundi Io. 

Todos os ntanrala tio de bronze. Tem 
3 grossos cyllndros assim como correias 
e polia* para ser movida a vapor ou 
a agua ou mesmo & m&o. 

O motivo da venda 6 a dlfflvnldade 
de obter eannas pira garapa Kiti com-
pletamente nova, foi feita da eacom-
menda, custou S:500| o veado-se por 
1:5O0l. Para vor e tratar no Ca fé 
Brasil, rua 1S do Novembro, n. >18, 
om Santos. 
1 0 - 5 Manoel de Freitas Pinto. 

AVENIDA PAULISTA 
O » M 8 C . H O R E S . m a l » 

b d m H I T V A U O M o mula* 
I I O W I T O A t e r r e n o » d u 
AVENIDA PAÜLWr* t r a t a m -
a e u n l o a m e n t e c o m o 
p r o p r i e t á r i o / n o l a r g o < l o 
H o a i a r l o , n . 3 A , o n d o 
t a m b é m i e t r a t a m «»•• 
KMn<* l o t e « a l t u a d o a n m 
r e f e r i d a AVENIDA, q u e . p o r 
t e r e m « I d o A T E R R A -
D O S e o u t r o » e m U A H 
H O L i . V Ü , s e v e n d e m p o r 
p r e c o n b B P a t l a a l m o e . ^ 

ELIXIR M. «ORATO 
B' o soberano drourativo quo volu 

•alvar a bumanldado. O w a todos oa hu-
moree «yphlUtlcoi, cura tf rbeumatls-
mo o cura a morphéa. F o rt0» 'udl-
genas qne velu o segredo da cura da 
morphéa pelo Blixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo : 
P e i x o t o E a t e l l a A C . 

• Bua de S. Bento, 11 
(i**, 8** 8 do»; 

Callos 
A Assisina é ato hoje o primeiro 

remédio para acabar cm poucos dias 
oom os catlof. 

Encontra-se em toda» as pharni.v 
cias e na Importadora de Droga» do 
Baruel <t C. 15—3... 

7 a s e a d a 6 r i n d » 
0 abaixo asslgnado, residente em S . 

SebastIAo do Paraíso, Sul de Minas, 
vende em bOas condições uma fazenda 
com 120 alqueires de terra docultpra 
dè primeira ordem, sendo os terrenoe 
proprios para café o completamente 
livros de geada. A fazonda é dividida, 
tem bons pastos fechados, excellentes 
aguadas, sela alquairei de eafó for-
mado e doze de café novo; bOa caia 
de morada com paiol e doas JBaqjolos, 
tulha e terreiro para cato. Demora a 
12 léguas do Mocô?a. 0 pretendente 
poderá dirigir se , em Sio SebastAo do 
Paraíso, to »r. Antofllo Angu Ho d» 
Souza, ou ao mesmo proprietário, 
abaixo asa'gnado, em sua renidencia. 

8*0 G r M K t do Paraiao, 7 de eu-
tubro de 1801. 

Manoel Boirigues da Silveira So-
brinho. 10—2. •. 

Vinhos d a L I s b â a 

Careavellos branco 
Bneellas 
Col lares. 
B n barris de décimo. 

Bua do Bardo de Itapctininga, 41 
(até 3 1 . . . ) 

a o s m m m 
FAO DB LEITE 

Recommendanaos aos collfglos osto 
delicioso bolinho, em substitulçto a 
qualquer p^n ou biaooutoi. C'«m este 
bolinho oa alumios flccrAo mala a a f i 
faltos. Pédo a nessa cs<« foraecor 
qualquer qaantldule diariamente, por 
eontracto aipoulttl Driejamos rxperi-
mentom Dira ver a roallilade. 

Confeitaria industrial 
TBIXBiSA à SANTOS 

m - H U M d e Ma J i a A o - 7 3 
{tnrfo dt PaytanM) 

iit-V... 

4 

A f i C N C I A C O M E R C I A L 

D* 
A M A D O R S 3 J K H G 

Estrirtirlt: Traria» doOnwrcIo, 16 
Compra • Tende tttoioi. aerreaoe e C1IU, 

laranU capitaei Kobre hypothec* e Cinçio dei. 
coou iatria • ta toda traiuueçao comaerci»l. 

a>. P A t i u > 

Armação^ 
Vendo-si unia arniaçto, constando 

de batcAo c grade, inteiramente no^a, 
prcprla para caaa bancaria, de oamblo, 
on agencia do loterias. 

Para ver o tratar, com Antonio Sam-
paio Coelho, raa 15 de Novembro, 
n . 14-A. a - a 

V i c t o r i a S t o r e 
(CASA ISGLEZA) 

8 - B , R u a d e D e n t o , CK-B 
Especialidades om artigo? mglezes e 

fraocezes. 
Peais Soap legitimo. 
Livros irglezee. 
CbA preto o verde do l.a qualidade. 
Chapíos de sol <Fox> marca -Ra-

poza> e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 143 80-116 

Moléstias da Pelle 
8YPOILIS E VIAS URINARIAS 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 
_ Lamoda Sé, 7—De 1 áa 4 horas 

L e i l ã o 
DB 

Seccos e molhados, movais 
e utensílios de restairint 
A. VAZ 

Auctorisado pelo i!tm f r . 
MassarioLuigi, voado a quciu w 
maior lanço ofíerecer, á ^ S à 

Terça-feira, 3i do corrente % -
A's 11 i;2 horas da manhã 

Rua de S. Caetano, a. 77 A 
O S E G U I N T E 

Garrafas com vinhos do Per-
to, Cliianti, femels, verraouth, 
licores, bebidas^i«cionaes e 
extrangeiras, latas com petit-
pois, peixes, massa de toma-
tes, etc., etc. 

Armaçi), balcão com tam-
po de mármore, mesas, ct-
deiras, ármarios, louças, fo-
gão do ferro e muitos outros 
objectos que estarão paten-
tes ao 

LEILÃO 

Terça-feira, 30 do corrente 
t l t e h o r u a 

B u d t S . C a » U a o , a , 7 7 - A 

LEILOEIRO 

A. Vaz 
D f U M e ímii dt terrjs 

J . M a r i a d a S á 
Aceelta chamados para qualquer 2rato do Interior, cm seu caorlptorlo 

augenharla, A 
B u a D i r e i t u . 4 , i j 

8 - , -22 \ ^ 

COMUISSdlS Dl 
Oaapar Ricardo pariit lpa aoi seu» 

arnigoi e frc^ucira qae a 1 • do cor-
rente abriu aaa raaa «a eouiultso s • 
oomprai t * eafd • outro* generoa à raa 
Brigadeiro ToMaa, n . HA B. 

8 . Paulo, 10 d* outnbro de I M I . 
1 0 - 7 . . . 



• Yàrlas dywpepshs t» vi: 

ft ttftS. PAULO 

J ockey-Club 
P o r o r d e m d a D i r e o t o r i a d o J o e k e y - C l u b . 

f i c a m t r a n s f e r i d a s a s c o r r i d a a a n n u n c í a d a s 
p a r a h o j e , 2 8 d o c o r r e n t e . 

S e c r e t a r i a d o J o o k e y - C l u b , 2 7 d e o u t u b r o 
d e 1894 . 

P e l o 2.» a e c r e t a r i o 
JL NASCIMENTO 

C J . 

Club dos Fenianos 
De ordem do t r . presidente, e&o convidados todos os frs. BOCIOS a reu-

nirem so om asscmblói geral extraordinária, ás 7 i |2 horas da noite, do-
mingo, i> do corrente. 

Ordem do dia 
Blei?&o dos cargos vages 
E tomar conhecimenlV dos trabalhos da commlssSo de exame de coo-

as da fxtiiicta dircctoria. 
F r a n c i s c o C a r l o s V a z 

2.° Becrotarlo 

Capas pretas 
I I K R E N D A D O , D E 8 E I ) / l E D E L A 

P r e ç o s n o a l c n t i c o d o t o d o s 
V e j a m o e n o r m e s o r t i m e n t o n a G r a n -

d e O f f i c i n a 
D E 

G O S T O S A S E C O H F B C G - G B S 

L A S A I S O N 
Kl - H U A D E 8 A O D E N T O - » t 

HENRIQUE BAMBERG & C. 
16 ó . . 

IA m u s 
6 0 — R u a d o P a s s e i o — 6 0 

E8QUINA DA DO BABÃO DO LADARIO 
Rio d e J a n e i r o 

FABBICA. OBFHASOLQfllCÀ DS FLORES 
Ribeiro de Carvalho 

tem variedade de symbolos de saudades pelos mor-
tos queridos. Vende modernas coròas de líiSCUli, 
de5S a 200S. Cru/es de 5S a 50$. Grinaldas, de 
panno, de a 4508. e de vidrillios, de GS a ÍOOS. 
liamos de BiSGUlT, de 58 a 1008. Coròas dc flores 
(seccas), naturaes, dc 58 a 208, e muitos outros 
artigos, coaio llôres soltas, etc. Vende a 9S as 
pennas para grinaldas. Por atacado fax grande aba-
timento. 

A fabrica habilitou-se a satisfazer ss mais con-
sideráveis encommendas com promptidão. 3—2 

L O J A F L O R A 
30-Rua de S. Bento-30 

Em frente do Grande Uvtel 
C a s a e s p e c i a l d o b o u q u e U e o b j e c t o s d e H A -

r e i t n a t u r a e s . 

F r a n c i s c o g g e m l i z taté 

C E R V E J A 
Em barris para chops 

» garrafas para dnzlas 
.» caixas do 3 o 4 duzles 

G E L O 

Pedidoi para o escriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S e ! P A i I J I « 0 

' I t a n d a - a o t a b o l l a d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (slt. ató8t dez.) 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fretoa da Serra do Ita-

tiaia o de diversas prooedoncias. 
Quei jos de ^ e t r o p o l t a 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto t Bordeau 
PREÇOS MQD1C0S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
« « — A n a d a D o a V i s t a — © 8 (alt.) 

& FA.5UJLO 

J M P 0 H T A H T 1 I & B A H D I 

LEILÃO 
Liquidação da Cempaoiiia de 

Lucros 

A F F O N S O L O P E S 

A r m a z é m e n s M p s d o i * 
F « i venda 

t a d o r e s . 
« c i a d o «sal» « o a ara 

S. PAULO se- ís . 

m i » 
l e g i t i m a á g u a m i n e r a l d a BOUEMIA 

Receberam nora nama oa ulooa depositário*, 
A L F R E D O B O U C H E R & G . 

t - U s s d a Q u i t a n d a , - » , 
I. PAUM) 

Ferrageiis, diversas obras de 
madeira, pedras do canta-
ria, ferramentas o mais ar-
tigos para ferreiros, serra-
lheiros, fundidores, carpin-
teiros, serradores, podrei-
ro3 o canteiros, corrieiros e 
selleiros, sapateiros, canas-
treiros, fabricantes de malas 
e de vassouras. 

Terça-feira, 30 do corrente 
A's 11 horas precisas 

L r u a do Dr. João Thsodero 
( P A t t ¥ ) 

Pio IDO A PJNTK d-b Laziros 
Em vista do mau tem-

po (te ou transferido pa-
ra terça-feira, 30 . 

Chaves Leal 
Escriptoric, & rua de B. Bento, 

n. SS B 
Distingui Io com a "onflança da di-

gna commife&o Ilqoldauto da C O M P A -
N H I A DB L U C R < > 8 R B A B 3 , venderá 
ao maior lanço obtido: 
Artigo* para ferreiros 

EF.RBA1DEIS09 E FUWD'DORES 
Foijaa mochsnicae, trabalhando a 3 

fogos, bincalas o tornos do ferro, boo 
caoa oa embjccadoras fundida.-, para 
forjas, uma grande macblna para fu-
rar ferro, trabalhando a mio o a va-
por, quantidade de eantonelns fortes, 
de forro, para vigamentos de casas, 
ferro dobrado próprio _ para portCos, 
porçfto do fechos por'• acabar, para 
porta» e j inelia?, quantidade de para-
fusas grandes, porção de cravos para 
fabricar fech-tdura*, bigornas grandes, 
novas, posando de 110 kilos para bai-
xo, dita* pequenas do 4 kilos para 
baixo, qu*nU<i»do de ar?ee ée ferro 
para fechos do portas e janellas. fel-
x s do arco do feiro, com larigurade 1 
o 113 puilrgada, do 1 o 1|4, do 8j4 o 
1|2 poilegeda, porplo de feixes de 
ferro, desfeitos, esquairos o um grande 
compasso de feiro, barras do ftrro 
para eantoueiras de fcgfto, sendo ai 
gomas ilfss e pequapa?, quantidade de 
pedeços do chapa, VpDdo aíguroas fin-
cada?, porção dó ppíàcce do ferro .do 
varias i^rorsiirap, erpos de madeira pa 
ra assentar bigornas, Uma roachlnv 
pi-ra dobrar ferraduras, grando quan-
tidade do ferraduras, marretas e mar 
tellos sortldos, tenaat«>, tsriarbas com 
apparelhos completos para faz-r todo 
e qualquer tamaqhn do parafuso, um 
boxu fogurciro pira aqu?ntar forro, 
grande sortimento do moldes de ferro 
o bronze, do difforentea Rostos o mo 
deios, para fundição, chaves in^lezas, 
porção do apparelhc8 do ferro, um 
barril com pix», uma porção de brio, 
duas bombas tobro madeira do Riga, 
para poço ou valia, etc., etc. 
A r t i g o a p » r a carpintei-

ro» e H e r r u t l o r o H 
Seis bancos e cepos para carpintei-

ro, om torço para tornear o furar ma 
deiras, doz esquadros eortidop, gran-
des clmalhas de madeira do (bonito 
o bom acabado serviço), fortes bate-
estacas, serras do fita. para serrar ma-
deiras, mesas do ferro o mais apparo 
ihos do sorraria. 
A r t i g o s p a r a p e d r e i r o s 

e c a n t e i r o s 
61 pedras decantaria para poitadas 

de arco (serviço bem tctbado), um 
guindaste completo para guindar po-
dras, um guincho com cabos de cordas 
para o mesmo ilm, csquadrrs de ma-
deira, um seriSo para serrar pedras, 
etc., etc. 

para r a n a s -
I r P l r o s 

Uma maohina para cortar ferro paia 
malas ou canastras, uma machlca para 
cortar papelão, n<r.a tesoura para cor-
tar íolba oa ferro, cuteliose mais fer-
ramentas para o fabrico de malas oa 
canastras, grande porção do papeUoe 
papel pintado ptra imlae, porçSi de 
canaetrua em madeira por cobrir e 
ama sorçAo de coila da Bahia, muito 
superior. 
A . t : ( í o * p a r a s e l l c i < - o s , 

r o r r l e l r o s e t n s a p u t o i -
r o s . 
Uma bfia nrechina do auetor Kock, 

para costurar sola grossa, e quantidade 
de forragens o ferramentas próprias 
para sclloiros ou con loiros. 
Artigos para fabrican-

tes de vassoura» 
2 machinas para fazer vassouras, 2 

armações para macblna de fazer vas-
souras, do madeira de Riga, prensas 
para costurar vassouras o mais alguns 
utensílios pertencentes a esto artigo. 
Venderá mais os seguintes 

moveis e objectos dc escri-
ptorio: 

ExcPtlonto escrivaninha cnvrrniBada, 
eadeiraa o bancos com assento do ma 
deira e ama bõa prensa do forro para 
copiar. 

Terça-feira, 30 do corrente 
A's 11 horas em ponto 

A* 

B o t 4 o Dr, J o i o Thoodoro 
( P A R V ) 

Ptgado ú ponte 4os Lazarm 
Pelo 

A g e n t e d o l e S I ò e s 

CHAVES LEAL 
Mais um 

leilão LEILÀ 
O K 

Moveis, fatanda» 0 objeotos 
do phantasia e armarinho, 
etc., etc. 

O LBILOBIBO 

MOREIRA c m 
BSORIFTORIO : 

8-A — Rua Marechal Dtiioro — 8-A 
Dovldamento auotorisalo o para dar 

lojar a novas eoisIgnaçOis, faa lellfto 
tudo quanto existo na a g e n c i a . 

Terça-feira, 30, Terça-feira 
AO IIXIO DIA 

S u a U a r i c h a l S e o d o r o , 
D . 8 A 

(AGENCIA) 
C o n s t a n d o d o s e g u i n t e 

Duas mesas elastlcas, camas fran-
0i7ai para casados o solteiros, bô» 
maclrna de oostura Binger, esorivani 
nha com grade, Jardlnoiran, vasos 
quadros, cantoneiraB o ótagto s, um 
lote de livros, um Jogo do gam&->, oo 
bartoros, diversos enfeites e figuras de 
blscnlt, diversas mosas, etc. 

Um armario envornisado o onvidra 
çado, contendo nma <ollocç»o de paa-
saros embalsamidos. 

E f l u a l m e n t o 
Quantidade de dúzias do porta-re 

tra*('F, com espelhos e phantasia, pe 
ças de chitas, cobertores, botões, eto. 

Tudo para ser vendido ao 
correr do marteiio, pelo quê 
alcaaçar no leilão. 

Terça-feira, 30.do 
AO MEIO DIA 

B u a M a r a c h a l D o o d o r o , 8 - A 
( A G B N C I A ) 

PELO LEILOEIRO 

M. C4MPOS 

Importante 

Importante aMwtade firmado pelo 
lilustrado medico dr. Vanipré a Tavor 
dos preparadba pfcarmaceuüoos do dr. 
Netto. 

Attwto e Juro, soba fé doMea gráu, 

dr. Netto, preparado pelo pharmaoea 
tloo Laia Netto Caldeira Júnior, u que 
afflrmo —B|o Claro, 91 de Junho de 
1008.-DB. VAMPBÉ, 

1 - K u a D i r e i t a — 1 
rf. 

Dr. G. Homem de Mello 

H«pmI»IMÍ^^IML I 
Beriduncla—Bua Vlctcrla, St. 

mintoHR N. M7 
OoMiltorioi Rua do Rotwrte, t, H 

1 to d. (AM W) 

E x e e l l e a t e 

LEILÃO 
1 n u 

E l e g a n t e s e b e m a c a -
b a d o s m o v e i s , r i c o s 
e s p e l h o s , b e l l o s q u a -
d r o s , g r a n d e s tape< 
t e s , o r n a m e n t a ç õ e s , 
c r y s í a e s , p o r c e U a -
n a s , m e t a e s f i n o s , 
o b j e c t o s d e u t i l i d a -
d e d o m e s t i c a . 

Aurélio Vaz 
Auclorisa lo p,»r uni distin-

cto cavalheiro ijue, com sua 
oxma. família, se retira desta 
capital, vende 

SEM A MÍNIMA RESEHVA 
I)E PRKIjOS 

Quarta-feira, 31 do corrente 
A S 11 J/2 HOÜA3 

AVENIDA TIRADENTES, N. 18 
O K c g u i n t o i 

SAL\ DE VISITAS 
Optima e moderna inobilia 

austríaca, com assento e es-
paldar de pUliinha (17 peças), 
cadeira aus(ria< a com balan-
ço, espelhos de crystal, lin-
dos quadros, inesas redondas 
para centrd', a']tiario de crys-
tal, grande tapeie, escarradei-
ras, bibelots, ele., etc. 

{• DORMilDKIO 
Rico leito austríaco com en-

xergar» do molas, solida toi-
lelte, guarda-vestidos de des-
armar, serviços para tuilettes, 
criados-mudos a Luiz XV, 
commodas. cadeira', tapetes, 
enfeites, e"c., ele. 

MAIS TRÊS D0RMIT0RI0S 
Contendo : 
Magníficas ca toes francezas 

para casados o solteiros, toi-
lettes, criados-mudos, com-
modas, lavatorios, mesas, ca-
deiras com balanço, serviços 
para toilettos o muilos obje-
clos adequados a estes com-
modos. . 

SALA DE JANTAR 
Superior mesa para jantir, 

«íohi ia austríaca (17 pegas), 
cadeiras com lolançó, guarda-
louças, bôa pêndula suhSa, 
quadros diversos, crystaes, 
pircellaRís e nielaes finos, ta-
lheres, etc., etc. 

FINALMENTE 
Bateria para o tinha c vasi-

lhame indispensável ao servi-
ço do cozinha. 

TUDO PELO Q1JH ALCAXijAR 
Quarta-feira, 31 do correite 

A'i 11113 horas da manhi 

À r i a i d a Tirad«at63ç 16 
( U a l r r o d a l . n x | 

Ai VAZ 

D R 

Prédio 
O LB1LOB1BO 

MOREIRA CAMPOS 

1 SP 
V . W E R N E C R & C . 

7 3 - R u a c i o s O u r i v e s — 7 3 
R2t<Q> 2DE M . M 2 B S R O 

IudispeasATel ás crianças, ás sonboras fracas, aos velhos e As pessoas debilitadas por qnaosqaer notoslUs. 
O aso deste vinho a recommondadn por dlsilacios médicos na a n o m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c l i i t i s m o , d o e n ç a ? l y m p l i a -

U c a t , d y s p e p s l a s , v o m i t o s , d i a r r h ô a , e t c . 
Altamente necessário ás mttes qao alcitam, para furtalecel-ns, e ás crianças duranto a dentiçfio, para prevenir todos os males quo acom-

pnnham a ovoloçfto dos dentes. 

Sâoriptorio: l l inho Leoni 
B A — R O A MAUECDAL D E O D O D O - 8 A 

Devldamcnto auctorlaarlu polo soa 
proprietário, venderá om lellfto, «o 
correr do marteiio, l i v r e o d e -
( e i i i l n r a ç a d a m e n t o , n a 

B a a Carneiro L«5o, 62 
No dia 

1.° de novembro 
A' 1 hora da tarde d o s u l f a t o d e q u l n l n a . 

Uma magnlflca CMa de solida O mo- r a s i l i n a ® c o m p r i m i o a s d o q u i n l n a . - B r o m h y d r a t o de qu in lna . -Va le r Iana to d* qui 
derna conetruoçfto, medindo 10 metros | n i n * ' ^ " ü í i u S ^ J a ? w S l « ? o w t a up«cl>IM>de pela dlitlocta c l u i e medica prov» t a v i l t a d a a n a ••p.rtorliUdo «obra tod»i m n t t u 
de frente por 0 0 ae rondo, tendo 3 , a a toraa lad lapanure l • todo indivíduo que tUJi on b a h i u i-.nn palostre. 
janellas do frente, entrada ao lado' 

S ü n a l a i l A a m a i l i a a a t>n . Mltrtlni Coiln. J o i o P l u r r o Ual.lio, Marco, c . r a l r a u n , Hrant r . M U n a . AM-
H l i c s i a u u S m e a i C D a vodo Sodró, I.ula Faria, Chapot r ro toa t e Kodr l fn .a Lima ( l . a t . da Faculdado óo Me-

dicina da Babla). Clínicos : Tira. Jullo de Moura, Carloa Grota, Silva Babollo, Moreira de Carvalho, AffoniO Ramoa, Cyprl.no Carneiro, Amerl™ Braal-
Iciro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manao, Vlctor Godlnho, Jaclntho nutra. Joaó Do'ra, Arthnr Hlh-a, Artliur Bocha. Maíbado PoK.ll». wer-
a . k Machado, P a . , do Carvalho, Camlllo Konirca, Joio Bant Aana, Antonio F. Haldanha dn (lama, Ednardo d . Barroa, Jorge Franoo, P.dmundo 
Xav1.r, Franco Lobo, H.rnardo Dlaa, Oliveira Martlna, Ferreira Vll'açu, F.llppe Mejcr , Qonnlio Mancobo, Alberto de Blijn.lr», Joaq. l fc .HM^alIa, 

. eto. 

B l s u l f a t o d a Q u l n l n a . - C b l o í h y i l r a t o 
" " da i 

9' 
tal todo plantado, morado o atljolado, 
lando fandos para o Qasometro novo, 
onde tem do largura 20 metros. 

A c a n a t o m o a s e g u i n -
t e s c a m m o d o R , t o d o s 
forrados o a s s o a l h a d o s 
a c a p r i c h o t terraço, gabinete, 

D a s l í l l a u « I a TmmmSZmmmMm^Zm*** Frpeolllco contra PKXAQtJKCAS, KEVRAT.OIA8, BIIKCMATISJIOB, e t c , «tC. r n a l l I n i l B a e a n w p y i n i ü Cnda pastilha .nccrr» 25 ceotlgramma. do antlpyrlaa chlmlcameata p a t a . 
A anilpyrína, apeaar de comprimida, conserva intactas aa ansa propriedades therapeutlca. e dleaoive-M com s maxima rspldes foaelvsl, asa coa-
lacto eom o. líquidos. 

Poisa anss InairnlflcaD^sa dlnicnsOos (cads psstilbn nAo excode o tamanho de umapiliuls) podem aer administradas a crlsnças. 
C a t e caixa conUm ! i p>stilhss. • 

Sabão de ichthyol e sublimado Cnico sabüo medlciaal e poderoso antlaeptioo 
_ Na compoalçto deste excellente preparado es t rsm 

10 i (0 de ichthyol . 1 U|'J de bkh i t r a re to do hydrsrglrio. R' empregado com excellente. r u n i u d o a no tratamento daa affecçõea couneaa panai-
D , tariaa, em alguns ocaemaa, no psorlcsls o ora outras molostlas externas.—Uaita attender-se para a conpoalçlo do a a b & o da i e h t h y o l • S U -

«SU do visita», alcova grande, varanda j Mimado para jn igar se das soas grandes vantagens. 

e dons quartos. | p a «t i lhas de chlorato de potássio e cocaína SS.ESS: STZLZ 
de potássio • 5 milllgraromas de corafaa, Elias preenchem a contento todas as i&dicaçBes do chlorato de potássio e da cocaína, no tratamento 
daa affecçõcs da bocca, pharynço, lary.ige, etc. 

L B I L O f i l R O 

80 ' PABA HOMENS 
. d» l urojlniio, o qím M 
to saprHur, dlvciH iM TMtitu o todo* 
i a tamanho», a . . . l'HOOO a dutlal 

rarfse toeHvet qim os portamos 
voníer |o r «rio prrv'J. quaiido rlte. 
••Mtâni a a auslqunr va^a If(0i0, i w 
•lo • ' mi, 84 no llouli>%'ar«l c« 
r»ii 10 4* Novtmbro, n. 0 fl. 

IVo s e g u n d o t e r r a ç o : 
Um quarto, crzinba forrada de azu-

lejo, com fogão oconomlco o pia para 
agna servida, nm oommodo ao lado 
«ora latrina paCente, banheiro e nma 
Má dispensa. 

Tem duas entradas, tendo a prlod-
" com escadaria do mármore e a 

de cantaria, 
em agua, gaz e cxgottos. 

A constrncçfto é n o v a » m o -
d e r n a e s o l i d a , na qual foram 
empregados matoriaos do primeira qua-
lidade. 

Fica situada muito próximo do cen-
tro da cidade, o dista a minutos dos 
bonds das mas do Brsz on da Moóca. 

Presta-se para moradia da uma ti-
milla do tratamento. 

Será vendida em leilão, ao 
correr do marteiio, venda ga-
rantida, livre e desembara-
çada. 

Os arrematantes darão nm 
signai dc 10 0/0, tendo 8 dias 
para realisar a escriptura. 

O p t l m o e m p r e g o d o c a -
p i t a l . 

Eus, Caraeiro Lsão, 62 
No dia 

1.° de novembro 
Quinta-feira, 

DIA SANCTIFICADO 
A' 1 lvtra da tarde 

Pelo leilckiro 

M. CAMPOS 
I V . R . Por Cí-pf ciai favor, presta 

so o inquilino do pre-dio a moslral-o 
acs srs. preúndert; p. 

25—Ü7—28—30—1 

Lei lão 
Venda forçada para pegarureto de 

credores de J o s e p l i e O n a p n 
r l n l & C . 
S e c c o s e m o l h a d o s , 

m o v e i s , e t c . 

As VAZ 
Anctorlsado pela commlstfto liqui-

da nto da mesma ftrma, renlo, a o 
c o r r e r d o m a r t e i i o , 

29 - Segunda-feira - 29 
d o c o r r e n t e 

A S 1 1 1 /2 H O R A S 

Á EUA 9 4 BOA VISTA 
•1. » - A 

O SEGUINTE i 
Caixis com vinlio do Perto, dltu 

com rhampagnn (li<glti:n*), qnan(id«de 
de gatrafas eciu frrnet. vtimnuth, 
ocguac, blttor c LUtrae b btdas, c>-ixS' 
com matsos de palitos, latas ctm ron 
servas (dlvervba marcas). 

Utovels 
Cima pira "ws-tioe, lavâtori<>, mt-

sas, escrivaninha, gnarda-vcstldur, 
eto., ete. 

29 - Segunda-feira - 29 
d o c o r r e n t e 

A'8 11 1/2 HORAS 

RUA DA BOA VISTA 
n. 3-A 

B&o empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellente} resultados, contra as dõres de garganta, rooquid&o, ext incç ls de voa 
pharynglte, larynglte, nlccrações, tuberculose, ele. 

Elixir F.stomacT? 
etamente meioa para fortalecer o orgnniamo. 
perda do appetite, vomito», ailua, eml»araço3 
tcmacaes, 

. D^TW índ 
)3 gasíricos, 

Rcte elixir renna «m ei poderosas propriedades tônicas estomacaes. 
van tagens : prepyrnr o estômago para o trabalho das digestões o 

i tcai indicnçilo do sou emprego cm 
para 

(íos os ca&o* de : 

qne resnltam duas 
fornccor-].>ie conjun-

dlgestfies dlfflcels, dyspepstiis, gastralgla», 
indigestCes e nos demais casba «m qne forem aconselhadas as-preparações tônicas e es-

pôis os resultados beneficos obtidos com e i te elixir garantem a soa efflcacla—Dose: um cálice pequeno ao ^ m o ç o e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni n.íT.T.^V^m^SW 
pbatismo, escrophulose, tisica pnlmonar. bronchites chronicae, adenitoa, manifestações secundarias e terciarias da syphiiis, rboumatismo, e tc . , e tc . 

M * « I a m a m Í a b « > i I a « I a I N N N N F.gte licor contém o ferro sob a fôrma a mala absorvivei pônei-
M O O r a « p c p i ü l l d i u l i e T e r r o vel e ó a mais efBcas de todas as preparações ferwgiaosas . D»h| 

sua indicaç.lo nos caso^ de anemia, cblorose, côrcs pallidas, dismcnorrhéc, opiiaçSo chyluri», e tc . , e nos demais casos em què forem aconselhadas 
H prêpsraç5es ferruginosas. . 

Empregado com grande suceesso no tratamento 
bronchitcs, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, c a t a rhos 

4a bexiga, tisica pulmonar e nos mais caros em que s&o aconselhados os preparados balsamicos. 
Hubstitao cor.t r ea\ ' . f»i) tagem as preparações similares extrangeira», viato como ò confeccionado ceai todo o r igor e puresa. 
L)óse: 2 a a colheres de sopa, por dia. diluidas em agua. 

As paetllbas iaxatlvM de V. WEBNBÇK e io um itedicamonto que deve ser preferido a todos os outros, poí§ 
regularisam o ventre e nSo exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida. Modo 

de asar : nma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Quirt. e sab.) 

Licor de alcatrão e eucalyptus 

Laxativo 

FABRiCA FLORES 

O l e i l o e i r o 

A. ¥az 

A'Lyra .de Eulerpte 
Casa tspeclal de tartmmuntos fle 

isuxtca p«ra banda a orchtti t p , . cirur-
gla, ocnlOQ e plncojicz, fnndajt, se-
ringas, cutt-larla llna e mlud m*. 

E d u a r d o , S f ! v a & C. 
8. PAtl .0 («té II) 

Rua dr S. Bento, SS A 

TELHAS FfiABCEZAS 
II > graudo tlvpotWn para vendar, da 

mina 
• i m t . M d K l l e u i t o 

0K M . R s n . U A 

Bscriptorlo do 
P u e o i A M i o h e l i 

Um 10 dNtmrmhro HH, tolhiidi 
Caixa do «uirWi». íiH itl- rn 

hxMMiiia (nti'«i'tfl(»»-ii» <f«'| 
iflpi 

ÚNICA EM SEU GENERO 
3 0 - R u a 1 5 c i e N o v e m b r o — 3 0 

S . P A U L O 

do excepcional e umeo sortimento nesta capitai, destacando-se 

d e p o r c e l l a n a , l » l » c u l t , v l ( l r l i h < > « e x a u t l a d o s | > » r a K I M A I M » «' E N T E U R O S 
N. B.—Imprimcin-se lettras cm filas, pois ha fabricação da casa, estampadas eiu 

praia c ouro. ^ 

GUARNIÇOES 
p u r a v e n t i d o s d e b u l l e e c a H » m e « l o 

G R I I S T A L i D A S 
p : > r n a n f o M 

A R B U S T O S 
p a r a o r n a m e n l a c í i o i l e M a l a » e o g r r j i t a 

F L O B E S 
o r a g r n n d e d i v e r s i d a d e , p a r a l t o u q u o l a , c h a p é u * , e t c . 

A proprietária abaixo aaa'gnaáo, convida es c-xmas.'famílias e a f u a rumprosa fregu 2'a a visitar o r<TJ an-
tigo «stabelcclmento, rllm dn admlrarrm, nfto só a ctpknítida cs« lha fn ta p'86oa'mnnte em Paria, como tambrm os 
açus preços, que t&o os de-Imporn-çn i dirocta. 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

• F. J. PIMSNTEL & CL-
da Eítnçio, S l - Ã ^ V ^ a J j j z j ^ 7 . 

Alimento M a r i o de Norton I 
Tara enrar, preservar o eogordar: Cava lios, lestas, bois, porcos, cor-

ntiros, cabritos, cAes, galllnhas, patos, perfis, gansos, marreco*, pombo*, «te. 
Este miraculoso preparado foi e A chamado na Australia, Nora Ze 

landia n America do Norte; A PROVIDBNCIA £>06 ANIMAMIII 
Únicos depositários no Rio de janeiro, drogaria d* A r a ú j o Sl 

I M i n e n l a . 
B, om S. Paulo, na drogaria dc- D a r u e l & C . , rna Direita, n. t 

«o-ta... 

W o e uMifiuiT :tr»üiill'i/ iti m/lpju-
r«cau cotiiiHi ri t..l. ' 

l'1'tiirfcn M- +» I.n-Stil^ar iwi«,lw «. 
df • aaailia •• (irnt d»r » I«Imiv«i<, 
pira w i|i« t IT rmw M s . » , !»•. 

Itifi rnihid- i iii • 1t« H, n - l i f , .'-A, 
IMYnrto Hpulhr, HMi,,, 

wrtii 

fialMM* r o o a b o a d o * n n o s s o s d s p o t l k o * o « n o a d a s a f a a w d M 

Steel e Mohr 
( t a t e a r i a g a r a n t i d a d e « 9 fcltos, q a a v e n d w n i 

Afiderson; Sotto Mau 

Restaurant 
A' «CIDADE DE FRANCFoRT» 

Sat3o ti ctoys e !t nch-rrom 
TRAVESSA DO COMMERCIÜ, 8-B 

Commnolco ao publico muito digno 
1a oapltíil de 8 Paulo quo se d i pen-
fllo, dn'do n 1.' de novemftlro, por 
10J$000, por mez. 

Cozinha allom& o francesa. Vinhos 
da uiosa, a pr ço tnodico. 

Guilherme Bolltr 
9 - 6 getMte 

Theatro S. José 
E M P R E Z A L U I Z M I L O N E 

G r a n d e 

GOMPANFIÍ V DR\HAlá ITALIANA 

G . M O D E N A 

Hofe Hoje 
DOXINOO, 21 DE ODTPPBO 

Orando espectàoulo 
com a maguiflea comedi» em 5 ao tos, 
de G. Moser * r. SchtMÍon, «radusl-
da do allemto e reduilda por P. Gal-
letti, 

GUERRA 

KttSD IH FRISOS 
O j Mlbriaw «oi* qu* o* artistas 

a* ap « a n t a s aiwta cossodla ato rl-
goroaarasute os do exercito lt<Uaoo. 

A's S U9 tm ponto 
P r e ç o * i 

OMMrotM d* 1.* e de ordem, 

W m - » : 
O* IriUwtM à Tento, desde to 10 

hora* da üaah t *M às 6 h*rss da 
• a C t o n f M t o r t a € • * • t a l I o •« WNNfl» do 

o* 
to Vir A 

80-48 

» ., iLiia 

Èf 
N 



O t k f M M Ê ú C i o 1/eT d 
B I L H A R 

Remedlo Infalllvel contra esta Infella moléstia, que tanto afflige • hu-
manidade. B' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado pelo phaflnaeeniioO 

E. THEOPHILO—Ceará 
In nu mor os attostados de curas maravilhosas tflm tornado «ato rcmodlo 

um bemfeltor da humanldado. 
Vidro , BflOOO-Duaia, HOJOOO 

Únicos depositários para o Estado de B. Faulot 

ANDERSON, SOTTO MAIOR A C. 
R. Pauto e C a m p i n o * (6." e dom.) 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP L à V E L O C E 
N a w i g a z i o n e Ital iai i f l 

O tt^UnoiN • «APIDBSmO VAPOa 

Bst& à venda em todas ss livrarias da capital este livro ntlllerimo e 
curioso. Dá todas as dlrecçOes necosssrlas psra qualquer postou tratar por 
al mesma, com as mais simples appiicacOes de agua, todas cs doenças, agudas 
ou chnratoaa, ordinariamente cor»vila 8Bo Innumoras as pessoas ouradas ou 
fortalecidas em sua ssdde por molo deste systema. 

Consta o livro de 3 partes: a primeira trata das diversas arrucaçOas 
na AOOA ; a segunda ensina a organlsar pequenas P H A B M U I A S DOMESTICAS, 
compostas do hervas caseiras; a terceira occnpa-so da doseripc&o o cura dss 
moléstias, que sao as seguintes em soa classificação geral: Moléstias : d o » 
osaoa, d a * a r t l c u l a ç d e s , d o * m u s c u l o s , d o t e c i d o 
e e l l u l a r , d a p e > l l e , d o a a n g u o , d o c e r e b r o , d o * 
n e r v o * , d o * o l h o * , d o * o u v i d o * , d o n a r i z , d o l a -
r y n g e , d a g a r g a n t a , d o * p u l m õ e s , d o c o r n ç f t o , d o 
e a t o m a g o , d o a I n t o s t l n o s , d o l i g a d o , d o » r i n s , d a 
bex iga . 

Begne-se um n p p e n d l c e , em que stto expostos vários melhora-
mentos Introduzidos recentemente em certas appllca?Oes da sgua. 

Um volume de 450 paginas, com figuras e o retrato do auetor: bro-
chado, OtOOO; encadernado, 8IC00. - franco de poete. 

P e d i d o * a 

POTOSI 
••parada m Blo de Janeiro, vfndo do 
Rio da Prata, a » 6 dt novembro, sa-
btri para Llabòa, L a Mallce 
(La Kcflhclle), P l y m o u t h o LI-
verpool» depois da Indispensável 
demorai 

Batas tapo; 81 totlafto do ofa em 
deante no porto do L a P a í l c e 
(La Bochelle), oa logar de U o r -
d é u a . 

Beducf&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, &. 24 • £ 30. 
Dito, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 

ciasse, 16. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paria, £ . 34.P.Ô e 

£. 80. 
Vlnbo de meaa fornecido grátis aoa 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha s&o iilnmi-

nados a lua electricâ. 
Para passagens e outras Informações, 

com oa agentes 

Commandanto ü. Buccelli 
fiepldnaidamento illomlnado a lna 

electricâ, esperado ofü S n n t o a no 
dia 28 do oorrente, sahlrá. depüls da 
Indispensável demora, d l r e c t a -
m e n t e para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 

Camarotes dlstinctus, 1.*, 2.* e 8.* 
ciasse. 

Prefo da passagem de 8.» classe: 

Franchi 110 
Bilhetes de Ida e volta de 8.» cias-

s».fr. SVO. 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mala InfoifflaçOee, 

cora oa agentes: 
A . F r e d e r i c o S e h n l i e 

A C , rua de B. Bento, 62, B. PAULO. 
Oscar Horach l tz ék C., 

praça da Republica, 41, BANTOB. 

no 
Incomparavel sabonete RIFGER 

O GRANDE EXTERMINAD0R DAB MOLE8TIA8 CUTANBAB 
Tendo apparaddo l l t l n M i t e aata prodaeto fal.lücado, prerlD«-M aoa comnmldorM a ao 

publico em g e m i que oa legltlmoe i a b o n , t « BIPU1R e*o eoebecldo, de Mffalata weeelr»: u m 
dM fftc,B latoraes do enroUtcro tem artaa falarru—Aa»ljr,»do no Laboratório Nacional. a s a 00-
tra—Approvado pel» Inepoctorla Oarnl «a Hyf i ene ; aa face principal tem a p e l a m Bir».r atra-
veeeada pela Urna Carralho Filho é O., eecripta em lettrae vermelbM.e no teoko do empaooU-
mento tem um oaoiaagalo com a aalarra Biffar no oentro. Ol ralelBcedore», preraleceedo ee 
do conoelto a bom exlto qne tem tido o artigo da qaa eomos o> ualooe «gente». apratoataraa ao 
mercado ama g r a n i r a "f»lil íc»bSo„ • para medirem oa Incaoto» aierera egnal empecotamanu-, 
apenas inbetttdado a palarr* WflfCr pela de Hwokb a a nana lirm» por oatra qualqeer, tam-
bém eeoripta com tinta Termellit, a a o aaoaaaaalo do facko aobetltalram a palavra Rlfger poi 
ama corta 4a conde e aa bala qaa envolve o laboaata. am tado slmtlbaeta á dss legítimos, 
apenas snbetltalram a palavra ÍUBgor pela <a Bldger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho a C.—Elo de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado de B. Paulo 

8& Jk — ©A. — 231 A. 

S. Paulo 10~8 

BUA DO CONMBRCIO. 48-Beirado 
8 . P A U L O 

Licor bygienloo, anti-febrll, estlmulador do appetlte o faculta a dlgest&o, o to 

Ooncesiionarioi para os Estados Unidos do Bratil 

O V I D I & C O M P . 
Exclus ivo* Importadores no E s t a d o de 8 . Paulf; 

Irmãos Falohi A C. 
S a P A U t a g 

^ B A R U E L & C O M P . 
R U A D I R E I T A ... LARGO. D A BÉ. * 

AGUA DE BEM-SAUDE 
( F o n t e S a n t a ) 

BICARBONATADA—S0DICA—LITÍÍINICÁ—GAZ0SA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro dt 1879 

k setkQr a g u aataral aoaheelda a U hoje para oarar as dyipapalaa ohroaicas, as doaae 
4o «gado. d o s /ma e da bexiga; dissolva as areias dus rias e da bealga. deafaa os enrartoe 4a 
•gado a do bafo. Tomada diariamente como A0VA- DE M B A facilita a digestão, aagmeate a 
melhora aa artaas. evitando o r k c i m a ü a s a a a gotta. 

Pela maaor quantidade da btcarboaato 4a ao4to qaa possne a pelo Jaeto aqalllbrlo eatre to-
dos os aeaa princípios eospoaaataa, pôde tomar-sa eoatlaaameata sem ter <* Inconvenientes 44 
todas aa aeaa similares. 

Esta afcaa nasce em abaadaata nsaaaaalal o s Bera-sande, concelho de Vllla Pior, província 
da Tras-oaOloates, saado conhecida a apreciada 4eede remotos tompos pelos povoe dessa pro-
víncia qne delia Esslam aso e colhiam U o maravilhosas caras qae deram A fonte o aomo da 
K0NTE-BAKTA, nomo por qne hoje 6 conhecido a to só a fonte, como o logar em qne existe. 
Como o logar 4 mnlto montanhoso a qaasl deserto, a t o teve até agora camlahoa accessivets, qaa 
permlttlseem condulr esta precloea agna para os grandes centros, o que fellsmente agora se p«4a 
reallsar, graças á grande fiuaa qaa a agaa adqnlrin. 

Os mala dlstlnctoa médicos aa Portugal a analisaram a attestaram a saa eff lcada 
Cada rotnla de garrafk traa o resultado da aaalyse. 
Pôde tomar-sa so oa talstorada com qnalqaar vinho, ooaatltalndo am ambos os casos a n a 

bebida malto agradavel a estomacal. Pôde tosar-se durante aa refeições ou aos Intervallos. 
Convém tanto i s pessoas dabllttadaa como i a peesoas Cortes: aos fraraa as tkaalao appetlte 

a aagateata aa forças; aos fortes evita as iadlgest&os, prevlne as congestões do Sgado e dos 
rins, a torna qaasl Impossíveis oa ataqaee de g o t u e rbenmatlsmo. Moitas doençaa de palie rabd-
des a todo o tratamento t S a sido coradaa com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s : 
Bonsa Brandlo a Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

P e p o s l t o s : 
Adriana de Castro Araújo, roa 4o Commarclo, S S - A - n n H c f o - B o r c a r , Mllhomens a O a l s a 

rias, raa Direita—Alcaatara Carreira, largo Hsaldpal , >1. 
A' venda nas principaes cata» de bebidai t cafí*. 

G I A C O B I N I ! (Llmlled) 
BAHIDAB PABA LONDRES 

T o n g a r l r o . . . . 28 de novembro 
Ktuablne 31 de desombro 

AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 
Os premiados vinhos finos C l a c o b l n l (Uoscatel Diavolone, Mosca-

t°l «a Calabria, Moscatel Qlacobini, Malvasia, Tokay, Lacrima Chrlsti e Bal 
bino), reconhecidos indispensáveis em qualquer casa e tfto recoromendados aos 
convalescentsa pelos primeiros médicos da Europa, acham-se & venda em 
casaa de molhados, confeitarias, botequins, eto., quer nesta capital, quer no 
interior do Estado. 

E x c l u s i v o * I m p o r t a d o r e * p a r a o s 

K S T A B O - S V H I B O S 5D)<2> 1 H A S S I . 
I rmãos Falchi êt C. 

a . P a u l o 

Bahtri de S a n t o s , no dia 6 de 
rovembro, para 

Barcelona, 
Gênova e 

Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e a a 

141 d i a s 
Esplendldss aecommodsçOee para 

passageiros de 1.», 2.a o 3.» classe. 
Camarotes dlstlnctos para familia». 
Os sgentek : 

CAU1LL0 CBISTA & C. 
a . ( * a u l o — R u a de B. Bento, 48. 
a a n t o * — P r a g a da Republica, 41. 

CapiUo BUTCLIPF 
a -perado de Nora Zeiandia no Rio de 
imelro, no dia 30 do corrente, sahlrá 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E M E R I F F R e 
P L Y M O U T U 

depois da Indispensável demora. 

Bilbetoa do Ida • v o l t a na l.a 
classe, validos por 12 mozes, £ . 4 S 

Este paqnete tem exocllentes acom-
modações para passageiros de l.a, 3.* 
e 8 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
illumiDados a luz electricâ. 

Para passagens o outras informações, 
trata-so oom os agentes 

Wilson Sons & G.0, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

a . P A U M ) 

As barricas do 180 kiios r io proferidas para o consumo geral, por seu 
custo ser relativamente muito monor e ser muito mais difflcil qualquor avaria. 

Vendem por preços sem comfetencia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S. PAULO 20—14... 

L & V E L O C E H O T E L T E R R A Ç O 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQUETE 

E X C G L L B N T E ;BEUVIÇO 
aaoTK^ ©E CEIEM ' 

Único no inter ior que tem sempre peixe 
fresco e gelo 

E' necessário que os srs. viajantes não se deixem illu-
dir no desembarque da estação, cedendo a pedidos de indi-
víduos que á força cs levam para hotéis de 3 / ordem, onde 
pagam muito mais, sendo prejudicados em tudo e por tudo. 

LAS PALMAS 
CARVÃO CARD1FF E KEW-CASTLE Commandanto Motlo 

Espiendidamento (iluminado a luz 
electricâ. 

Esperado em S a n t o s , no dia 5 
de novembro, sahiri, depois da Indis-
pensável domora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Uoleitiu dos olhos 
C l i n i c a d o e s p e c i a l i s t a 

d r . T b i o d o m i r o ' F c l l e ã t 
Cara radical dos estreitamentos e 

flstnlas dos canaes lacrymaes; opere-
çOes pelos processos modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratamento especifico 
na syphllis dos olhos. 

Consultas e operações, da 1 Aa 
3, todos os dias, & ladeira do B. Joio, 
n. 16. 

Telephone n. 889. 

Contraeta o fornecimento &s estradas de ferro, fabricas, etc., etc., para 
o que tem sempre um grande ttock. 

0 engonheiro Augusto M. Baptista, representante de G A F F R É E 
G I J I i V L E & R I B E I R O , do Bantos. 

Escriptorio: Rua Florencio Abreu, 86-8. P a u l o 
Ca ixa «To c o r r e l o - B » 8 . (dom. 4aa e 6") 

Bilhetes de Ida o volta, f r . S S O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais informações, 
com os agentes: 

A. ' F r e d e r i c o S c h u l z e 
& C . , raa de 8. Bento, 02.B. PAULO. 

O s c a r H o r a c h l t z A C „ 
praça da Republica, 41, BANTOB. 

Sabidas p a r a a Europa 

0 VAPOR 

Pens&o Catête n, 183 
Alugam-se bons commodos para famílias dc tratamento, 

tendo grandes salões com jancllas de frente, bem mobilados, 
piano, etc., etc: . 

Commodos muito confortáveis com ou sem mobilia; 
com ou sem p:nsão; cozinha brasileira, portugue/.a e fran-
ceza. 

Alta n o v i d a d e d a ai*te c u l i n á r i a . 
Recebe desde já ordens para as grandes festas nacionaes 

da e n t r e g a d o p o d e r p e l o M a r e c h a l F l o r i a n o 
P e i x o t o a o Dr . P r u d e n t e d e M o r a e e . 

Telegrammas e ca tas, aos proprietários da 

do R i o , no dia d de novembro 

Danube 80 de novembro, do Blo 
Thamet 4 > dezembro > a 

V i a g e n s r a p t d a s 
Para LISBOA 1 8 dias 

> SOCTHAMPTOa 1 6 > 

esperado em Santo?, até o dia 2 i do 
corrente, carrrgará para 

N E W - Y O R K 
Para carga e passigeirca, trata-se 

oom os apontes 

do R i o , em S de novembro 
Thamet 21 do novembro do Blo 
Aiie 4 > dezembro • a 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Blo, oom o sr . G. 0. An-
derson, raa de S. Pedro, 1 ; èm San-
tos, eom os ara. Holworthy, Ellls ftC. 
em B. Paulo, na C a s t a Lnpton, 
rua de B. Bento, 41 e 48. 

TV.B.—Qrandee vantsgens para os caizeiros viajantes, BELMARÇO & C 
Neator aegurava-lbe nas mãos; 

fôl-o parar. 
—Não, não ! dieae elle viva-

mente; não te bas de ir emig-
ra assim, sem me teres escu-
tado I Pela nossa velha e santa 
amizade, presta-me um instan-
te de attençio.. . Nio me res-
pondeste ainda agora, manobra-
vas.. . mas agora peço-te que 
não esqueças que ha mais de 
um anno a moderação é que 
nos tem mantido em bAa situa-
ção a bordo... A tua violên-
cia desta manhã é já deplorá-
vel. Não te cegues outra vez. 

Impaciente ds se ver cara a 
cara com Liart, Merval limitava-
se a reponder: 

— Obrigado 1 obrigado I . . . 
agradeço-te... mas eUe manda-
me chamar! 

—Não te esqueças qne está 

Sroximo o fim do tempo de em-
arque; paciência, sangue-frio I 
0 sargento, qhe examinava 

o* dons amigos, « adivinhava 
o assnmpto da soa rapida con-
versação, amaldiçoava em voa 
baixa Lavlolate. 

—Pois qusrarà*íie ainda tem-
perar a exaltação ito MU amigo, 
murmurava alie. Um «acandalo 
bom, u^dl^ute^sagulda^ p̂ or 

Romanos marítimo 
vnslo m 

• a P i n h e i r o C h e g a a 
P A R T E IV 

A REVOLTA 

0 P A Q U E T E 

esperado em Santos a 28 do oorrente, sahlrá para 

RIO DE JANEIRO 
GÊNOVA ô 

NÁPOLES 
a 9 d e n o v e m b r o pro^lmo. 

O EXCELLENTB E NOVO PAQUETE 

(CbMMwla) 


